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CORREIO PAULISTANO 

fl; P&tto, 8 DB JAHUBO DB 1880. 
■■,■■     -vi'  /     ■    . 

' RMumindo o nosao «tudo sobra R Bdml; 
niatraçlo financein'd» proviaola, no período 
qtia. décoria de 16 de Julho de 186S & 5 de 

Jtnairo de 1878i chegamos &s aeguiat^s con- 
oliuSes '-■-:-'■ 

!•* As administrações da paesáãa êiiuaçBo' 
liberal legaram às admloiHtraçOes oonèorva- 
dam uma dhidft/de 455:0008000, algarismo 
qae representava neaaa época quaãi 1/3 de 

.. renda da-provinoia; 
3.* Esaa dlirldafoi amortlaada, em 

parta, pela admiaistraçOo do BarSo de Itauna,' 
primeiro presidente da situaçBo conservadora, 
eoacluindo-ee a sua amortisaçSo durante a 
admintstcaçio do sr. desembargador Cândido 
da Booha; 

3/ Para essa amortiaaç&o contribuiu a 
renda extnordiãafíá arrecadi^a ao exercício 
de 189B—69, a qual eicedeu em mais de 
500:0001000 a do exercício anterior ; 

4,* Moa três exurcicíos que se seguiram, 
Íst« é, 50B exepJioioB da 1869—70,1830—71 
e 1871—7S, houve uma conaideraTÍBl dimi- 
pulifSo. ié ren^Bi USo só porque foi menor a 
pròíuçi^o'ào.caÍF4 .Desaeçtapúos, como porque 
a aíiima assemblóa provinoial liberal.fez uma 
grande redncçlo nas impostos, em 1869 ; 

feC''."Ç|«lá','.'cBu^B' acima apontada^'e psla 
-   neo^dade.id^ pagar.os juros garantidos às 

• esttadaa deferrqi compromisso que Começou 
.A.pexa^ éttW oa cofres proVinciaea no exerci- 

j    d9 ii IS^B—70, s próvióçia tev^ q^caasidade 
da eootrahir os primeins empréstimos. 

. é'.^ A(í tarmiiíar b exercício de 1871 —72, a 
ii^àt da província era de 540:000(000 e o 
'aüantamtnto feito^às.coinpanhias de estra- 

daa de ferro era de 471:O0O»000; 
7.* Nos einCo annos que se seguiram, de 

1872 & 1877, a divida da província teve um 

considerável accreseimo, pois era neste ultimo 
anuo de 2,660:0001000, sendo que nessa 6pa- 
oa o aiiantatnenta feito ás companhias de 
estradas de ferro elevava-se k 2,97O:OOOl|OO0. 

8.' Graçaa ás scertadas providencias toma- 
das; pela adminlstraçKo da província, quer 
pelos aeua legisladores quar paio muito digno 
« honrado ex-presidente, o sr. dr. SebastiBo 

Pereira, no exercicio seguinte, de 1877—78, 
a.dUIda começou & ser amortiaada, elevando- 
ee esta amortiaaçlo, no fim do exercício, a 
5ll:0O0|000, dos quaes competem 378:000» 
i adminístraçlo dB^u^HB ultimo presidente 
ooasarvador, e 116:000^000 ao primeiro preai 
dente liberal, õ sr. Baptlsta Pereira ; 

9> Nesse exercicio d» 1877—78 ainda coU' 
tlnuou o aütntammto ás companhias de ea- 

'   tradas de fsrro, que foi de 468:000*000, ele- 
vandò-se, assim, a somma total dos adianta- 
nwntw ao algariamo de 3,4a8:000|000. 

10.* Devia a provinciBi em 5 de Fevereiro 
de 1178, época em que deixou a adminiatra- 
fióq,altifflDjiresidente conservador, a qiian* 

FOLHETIM (S8 

I   '  1 

08' DRAMAS DA ALDEIA 
POB 

p«^í umã 

PBIHBIBA PABTE 

■laNONNB 

xziiii ' 
nsrrafio a qiiflb 

eomíado. 

':'"'-■■■!'■ 

Ua uDBlpiraeúBMm da aons _ 
perdanoe-eapaiae da viitt, etea, 
alaasB iBBOftãacla. VE' 

. ^aittBM.ftUir doBlgot^. í» ■i8hri«liB:dM 
' eiDillM rnfyea.' 

ailMnBUiBba nm itwlo mulío prannnelado, 
-   aIÍm;3Miaairanesllw.s«mÍ-ae<:luÍuUeM;^pflIs 

■ iardiBana. PaMirs dote annoi. a'autro ittmpo, 
f' WS firtínsiró deoMtallo de O.... • «preadéri 

■■?'aM»llâBtta..Mm6.ill6Ííila.í^'''=- l   , 
'   X^^D«MUWtia»Mbf« se ter*Igo de cutapa*al, 

". o Bfforu laniMtava «eDilsoUBCDte, a ml npo- 

■     -%'«pSJtmM   cosMf eivllhi» UriBOi de 
Mpimr ftn e.mn da. Jalho.    (r'.r 

,. Íarálurr«,<iMepeüdl«aerrlBdo: 
.. - :*^^^%;>MÍ,Vlá' tfMB» yedir outro torraao aa 

.««iMÍWawitai&vertlrepiM depreab^u. 
'v:. _ pòr lia*Ibaehevaeeno na i   . 
;i;-'JB«efaae«a«auliimor..",■■■■■':' ■""    ,_,, ,   , 
^-í-íTBlíJlii-Mwéaf awtreyBiforoa, mudért 4« 

L.Í.taSTMdaaladlra á aUea, A\mm %a» M ean: 

■■■■:'áüí"Éffitód«if ■"-■■-■■■-.■; v ■■ 
^'---^ Aakáef^r^ipaDdaaooataaartiado.<' 

de ■■obrlitla. 

(Ua, 'npllmva 

Üade 2,263:0008000 e tinha um «ííDO; proí ijaeBB.^BasagòIraí qütf^ 
»iim.    aAitnt.nniantn   fittal'ífaãít''Atd'lníUlí"iia 

veniente-dos adiantamtntoi áa' estradas' de 
ferro. de2,97O;00|0í0O0; ':;:.^^:.'-  '^ 

Tal é o resultado do nosso estudo até'aqm 
(•Ito sobre a administraçSò financeira da pre. 
vincia, nesse periodo que a dlffamaçlo quill-; 
fica de eabanjador dos dínheíroa da provinoiá,' 
e que nós afirmamos, com o testemunho dos 
factoa que ahi ficam apanuaòs-~o período 
glorioso da província de S. Pauto. 

Affirmsr que durante esMP^"*''^'"'"<'''^' 
nistraçBo da província foi escóimaâa deerrps, 
séria dar prova de falta de critério, pois quflm; 
não sabe que sá OB regõntradorei tem õ;;pTÍ,ir 
vilegio da tabedoria ? '' i^i^'i. 

Uas, se concordamos em reconhecer, i^^í^- 
tBncIa"da' erros, nSd'coíiaetitimoa 'qu#d^les 
se pretenda deduzirá condoíjinaçapw/llido 
quanto de bom se fez ua.ad^ínlatri^ç^p da 
proviucla durante esse periodo glorioso, no 
qual a iniciativa particular, despertada de 
flua proverbial indífferença pela voz protecto- 
ra e amiga do governo, poude fazer tantas 
conquistes no caíuinho-do progreiiso, que hoje 
dá á província de S. Paulo á primazia entre 
todas as outras do império, em prosperidade a 
elementos de riqueza. 

Ainda agora, saudando a aurora do pri- 
meiro dia do anno de 1880, a Constílainle, 
cedendo aos Impulsos du seu louvável euthu- 
sÍBsmo pelas grandezas da. província de S. 
Paulo, dou um solemna testemunho em favor 
dos seus adversários, cujos serviços á causa 
publica sBo assignalados pelas palavras com 
que descreve a prosperidade da provincia. 

De facto, como conciliar esse estado de cou- 
aas tfio liaongeiro, succedendo á um periodo 
de esbanjamentos e deaidia por parte da ad- 
ministração da província ? 

Porventura os administradores liberaes,que 
tem governado nestes dous aanos, dispde de 
slgnm táltsman desconhecido, que lhes tem 
dado o poder de operar esse grande milagre 
da regtneraçãu dás finanças provinciaes 1 

Concluíramos, transcrevendo as próprias 
palavras da (7oiM(t(U(n(«, e Chamando a at- 
tençBo dos hosáos teilur<!s para o algarismo da 
5,775:471 ^000, empretjadoí em nossas linhas 
férreas, como auxilio geral ou provincial, 
cifra esta que tó prova o tsforço feito com o 
fim de ficar a provincia dotada de doa viaçã'): 

Uma vez foi justa a ConsttlainU. 
Eis o seu artigo : 

«S. Paulo, 31 de Dezembro de 1679, 

«Hoje finda o auno de 1879. 
f Façamos no seu ultimo dia ligeira recapi- 

tulaç&o da producçSo da provincia de S. Paulo 
e sua exportaçfio durante osdozemezea dé 
que elle se compoz. 

«Jubilaremos com ella, pois vem provar- 
nos ainda uma vez a exteosSo doa recursos da 
provincia, a feeundidade de suas terraa e a 
actlvidade de seus habitantes. 

■Aa rondas provinciaes augmentam-ae 
todos OB annos, a producçSo avulta, apezar 
dassáriaacoQtrarisdades que nos tem ãagel- 
lado, taes camo geadas, aeccas e fogos. 

cEasa progreaeBo constante da producçBo é 
eloqüente a^roptoma do real desenvolvimento 
provincial; provu que uBo sSo causas occoalo- 

tíVjÇ:', ajfiantaméntb ■.qúa' '':& 
'tóçiéaiiiiBrá,',-       ', .,'.'.;'"-r 

,, «NpM''.' é^pbrtaçSò " ,'qq 
annWji^òexMeiidè.qillBli 
gn^ipu'de tité', alçaafoá'3 
'o, elevado algarismú de' QIA 

. di£/inití%' 
^;^'\ '■"■'" 

lifantft'longos 
,bè8'ila'kno- 

j&'oq'ue''flhda, 
.M'1iilògram-! 

pro- 

.de gêneros'diversos,'''tBés!0am^''aá«'udárV,t'i^u 
c|nti6,yárr'óz,'ifeiJB(>,'íi)Ílhó'^^fBribhà',''al^od&o, 
couros, é ainda'48',062 lÍtrâ8'dÀ'bebida^ átco- 
olíca3,''()'J6^5^''dabe$ad'dé';iítltbia'^á''e;Bves.' 

r official desta í^xportaçSòfòí de ■O valor 
'42.g02:5;íAÍJKI?4'réi^; 'OA-dif^eitíiB pagos foram 
I.885:2,lí5S5l6,réia;,; 7 ;/,':•■.   ■ 

iA', arré^èadÀção dà ronda' proviudal produ- 
>7iiij8^àiôfí;íéi8.; ■■^■'  , // ■- ziii 

flAmaior fóniè dé réndà da província de 
S. Paulo; foi o porto de Santos que produziu 
elle só 1.664:6738492 ráís. S^uém-se outras, 
rei^reseõtarida^ verbas muito infuriores, como 
a próveiiíenté da imposto sobre o tranaíto cem 
363 coutos, o outraa iiifi^ríores. , 

«i provincia hm pago sú ds garantia pai-a 
ai,^ sufis estradas de ferro a guaníia de 
3.fl.66:971'|í283Í. .,,■ .i,., ^.:....\ v. . ; 
:, «J^ tem recebido das estradas Paulfata e 

'Mcígykntí grande 'baáe do âínVeiro^-quo Ihea 
adiantou por co%tpjcJps;7"/, garantidos. 

«Além da quantia supra, appiicada oaa es- 
tradas da ferro, ella ainda é cortada por uma 
linha cuja garantia tem sido adiantada pelo 
tbeaouro nacional. :y. 

aE' a linha do norte que Inos una á provin 
ciado Rio de Janeiro, poriconta da qual já o 
governo geral pagou ^.108:499fl9&l de ga 
rantia. 

. Auim só os, dinheiros emprtga'los em nossas 
linhas ferreai, como auxtito provmciaiou 
gerali sommam 5,775:4718237. 

«ESTA CIPBA Só, PROVA O BSVORçO FKITO COM 
A PIH DE FIOAB K PROVíNCIA DOTADA 01! DOA 
VIAÇAO.n 

«De todas as cifras apontadas a que deve 
Bttrahír principalmente o nossa atlençao, é a 
da exportuçao de «afé. Para nós paulistas que 
sabemos,qufio diminuta é a área cultivada 
para esta planta, que sabemos quanta terra 
excellente ainda temos cobertas de maltas, e 
livres do ílagello da geada, este algarismo é 
enorme, e noa auctoriaa pensar que nBo está 
muito longe o diu em que rívalisaremos com a 
província do líio na exportação deslo gonoro. 

(Só noa falta para iãso mais hábil aprovei' 
tamentu dos breçis do quedispomns, e capi 
toiís a lungo praso para irmos cuin olles pudír 
á industria a á sciencia o auxilio que duplica 
a producçSo diminuindo o êsTorço do braço, 
ou antes augmenttiado sua capacidade pro- 
ductiva,dado igual esforço. 

«Uma e outra cousa temos em nossas mILos. 
Uas nBo é esta a occasiBo da agitar taea 
quoetoos ; quizemos apeuas agora apontar a 
progressão do desenvolvimento provincial, 
para que no ultimo dia do anoo que hoje.An- 
da, 03 paulistas se alegrem com o foliz re- 
sultado de deu trabalho. . 

<Em outro dia publicaremos um quadro da 
exportação da província, de IS annos a esta 
parte, no qual se podorá acompanhar o des- 
envolvimento de nossa riqueza. 

•GaBSOB A COBAOEM 2 ADOMBNTA-SK A UOM- 
FlAKgi,    QUANDO  OLHANDO PABA TRAZ VBUoa 08 
TRABALHOU   FRITOS   B AS   D1EFIC0LDADBS VBNCI 
DiS.» 

— Se icho I Bom terreno, e tio abrigido qus 
BtJ é OBD»! de criar aDanazes. 

— Poti bau, pergunta i roaalQt Pauuelle ia 
te quer ia porjirdlneiro. 

— Já perguDtfli, e tanto eu como ella, eatamoi 
perfeitamente de eccordo. 

— Hein T excUoioa o cura. 
— Começo a trabilbtr aminbl, e veri quo vol- 

ta qua aqufllo leii. 
— Tieto itxo ruaígnia HH tuas fuDCfOva da la- 

chriatSo, díBES o cura DUTBI, • como ■ maaiaa 
Paumelle nlo à na», entras para o seu serviço, 
por aimples amor da arta T 

— HlD, leabor, eu oio deixo de ser aionrla- 
tio'. 

-• Haa nlo ãcBB oindo meu Jardinsiro t 
— Pelo ooDtrario. 
— PoTém, como queres tu tratar dos doia Jar- 

dins áo meamo tempo í., 
— Pelo que dii'réripailo ao aau, reaponden o 

Bigorna com supremo daadea, vou deixar de o 
cultif ar,' naa traUrei daa auaa coiivrs e das aaae 
Uraa.amcaaa da meaioa Paumelle. ,.  -.. 

— Declaro que DIO enteadv. -, ,,. j 
—'Eu lhe axolico.  A  meaina HfgDoane ^nio 

praolna de um jardim Uo graodá, e éii alugólgl-ltie 
metade delle.     ■ ■-^^ai-i   ■'!■'   '' 

— Eeom quadinhsÍro|iagarfa>a nndai': meo 
pobre Blgoraa! . '. 

— Com o nsu trabalbò t Cultivarei a parte del- 
ia ■ a Doiaa, e tarémoa excélleotea légdtdiie.f e a> 
mala llndaa flOrea do mando. >   ■' " 

0.eurá'Dlo fio Inconveolente algum  oaquella 
eombiRaçlo, a cenaeDtin sella 

Uestre Bigornt poi mSua â obra. | 
Cavoii, ra*aÍTeii, aatrumoa a terra,  a quando a 

menina Paoraelle Itie diiae, cotando, que Aaatole 
da Hiaaen; Ibe offaracara lubtrealoa de lultpáa, o 
Bigoroa axctaniou : 

— B' acaital-as,quanto sntM, porçiae aa tulipaa 
do eaatello aBó «a mèlbòcea que tanhoviato.    ,.'., 

B eomo ao.jdla aesuiote .«a talípia, pSo baviao}, 
chagado alada, o B^roa, Impaclaate, foi raelá- 
aaf aa ao enatello. 

Aiaiole andava CBçande. 
-Avelba aanhora daHlaatBjr. aaDdtra lavara 

aaa eadeira para o Jardla, ao abrl^ da .um maro, 
a g9iavB alllla un diiHi pallidoa raloa do sal da 
Isvarae. da que lantotoatam a« valbaa.'' 
iXi Stforba talava naa ttoaagÜgu da aaibora da 

lllaany. por lato que quando a pobra.eotaTnala 
aot domlogot i miaaa, tm nm pa<iaano carro pa- 
ebado por um doa nome do atatalln, o Blcorsa 
f inha aaapra a porta da egraja, effareear-lbs oa 
aían^aértlsaa. ■^■■■:'- "   ■ . 

'BnUe a aeabora da Misacnr apalau noa bom- 
braa 4a sobrinho,« do .Blffam,. Ia asiaatar^f* aa 

Retrospecto político 
in 

Com o apoio da   câmara o Hr. ex ministro 
da faieuda contlououá insultar os depuÇadoe 

í,;.í.";'^.-"'''i- -■ 

banao aeahoriil que eitava ainda no MU lugar, 
apesar de três ravoluçOes. 

O Bigjrna eraeheíode deCarenoIa e da reapeito, 
B tinha mil ouidadoa na ienhora da Uiasea^. 

^or ieioi.auando ia ao eaatello, era aarapce mui- 
to bem recebido.' 

Veado.o entrar, • saoiiora de Hiaeon> excii' 
mvi:'        ' 

— Abi éa tu, meurapail Daqua aetrats? 
Como vae o ar. curaT Queríaa talvoz Tillar a meu 
aobrlDbot,    .,,■, 

— :}im,'mlnbaaeahora, raípoudeu o Bigorna, 
coniarvaDdoreBpeitoaamepta.absnet na mio. 

B'exb'át o motivo da.aiii víeítai 
— Já ma fallaram aa nova mestra de escola, 

dlaaa a velha aanhora. Ella nlo foi dosbardada 
paio tio T 

— Sim. minha aauhota. 
— Pobre manioa I contaram.me iaeo tudo, por- 

que foi coQBB que deu qua fallar. E que ul d elia, 
eaaa UlgnoansT 
—O Bigorna' nlo ara'pintor, maa-fe* da menina 
Paumelle um retrato muito piracldo e attra- 
banta.       '■      ■■''■•.        '-*•■ '.-, „■ 

Qabou a aua virtude, alogion a sua belleia, 
como o deve faior ura homem que pertanoe i 
agraja, a anumaroü todoB oa pequenos talentoa da 
gentil'menina. Bra excellanta muaioa, como bem 
a podaria Julgar a aanhora de yiaaaoj no próxi- 
mo dumfogoi por laioque Iria tocar o orgto ' 
miaaa do dia. 

TlDba  didoB da fada, a ei mata complicadoa 
trabalhai da agulha, aram para alia un brinque- 
do, como o provava! uma toalha da altar qua cata- 
va bardando para ■ agreja, a qual  fliera a adml 
tagio daa devotai de Saint-Vlorenlln. 

X aanhora de Miatenj. religiosa na aua mocjda- 
da. poBiuira tadoa aquéllea talento*. 

FAra maamo a pérola do aan aonvento para to- 
daa aa obraa da agulha, a muito .tampo dapoia de 
qaa recolhera para o laio da ana família, eontl- 
.hnü'á a bordar, lofalíimaota, havia algana aoiiat 
auB'ok olho* lhe Dio tfermitllala aáiaelhantea.tra- 
balhos. '.    ni.»^">   - 

Nlo via o baatanU parp conllnuar nm trabalho 
aasrebsadido, bavU muitos aanaa, o qual fSra 
foijidBapt-attdenBr^iBmiIa.da «alade. . 

, Kraoasiofedtuaa mobilialtoMle, bcKttdi a 
peatadeaOafaiHaB da.qnal t«lae:;Bi esdtlra* tf- 
SUta nas seaM o jk«!piBo da^HIaata;. 

Daranta multo tampo «parira acabar ^;auB 
obra qua raaaivava, Ia mente, para o aobrinbo 
antüdo aata eauaaa. 

Para a boa senhora d« llfaaanT era eooaa aiaan 
tsda qaa \Bntola dasposarla uma hardal^f rica. 

Cerne bam davam' peatar, o qaa o BFgena Ibe 
dUii. foi para alia orna nveiagie. 

iÍíjjWaBrB>Vaá;.'^j^5;"^oi.;úégoeI(Hi!^ 
paBia^iá arrnlaBro";eMÍta :pabUao;;fin dtii' 
òrganinaçlb dasflaançíu; \ 
.Uni' doa Mos' actór'niBii';tyrahnlèoifol • 

ppnegulçlo movida contra o..tbsiiD^relro daa 
loteriaa. No procedimanto'do míofstroo ata- 
que, ^eito ao indivíduo ape»r da sua'gravidá- 
J,ã, apsíar de s^r motivado pela vingança qua 
de antigflfi üffeaaas queria tirar o sr. Lsoneío 
de Qarvalhi e pela aeceesldade da fatsr vagar 
a'cárgõ'Ji'destioado ao feüé compádremafe 
tarda nomeado, ofto étBo coademdavel como 
a celebre doutrina que á reapaíto At habea$ 
eerpuiqtifs'(^''Br: Oaaptir fazer valer perante 

ostrlbanáes. S<giiQd7 0 ex-ministro d.f''V«^ 
sanda p podar da autoridade almiuiatrativa é 
iUIinltada eai'.relaçSi ás priíOea ,de fuaceíona- 
rios nem & eatâscaba o direito AA requerer o 
Aateai-corpus piraote o piiler judiciei. Será 
preciso eocarecer o liberalismo ihata doutri' 
Da'í 

Ejtá uinda na memória Je todos a eéia da 
aetoj iucunãduradoa do sr. Gaspar Msrtíui que 
mereceram.a coademnaçBo garil a que osíu 
auR^eaaor tem aaDuIlado todcs um á um. 

O ÍDstÍDctq deconaervaçBo qua parece ser 
o uaioD cQQíervBilo paio miniâterl'), ffa com 
queu er. Síulmbú cimprüheodease a naceiai. 
dade du sahida de um companheiro ISa eom- 
promettedor, Cjmaçarnm aa aurdas divergea- 
cias, que apeusa tranapareciamao publico,eram 
aolemnemonte dnsmenlida^ pei) miDiaterio. 

EmSm a opp':BÍçBQ que por parte da im- 
prensii provocaram liS ile.íatinaa do ministro, 
a torça deopiolBoque 03 repMVava, as revela- 

çOeado Oarrnctor MaTigeoo, ■ muaa popular 
quejácomeçttVíi a atjgroatiaar com o seu far- 
reie indelével o mioiatro que pela originaW 
dade de seu proceder, DBO se mantinha na ai. 
tura respeitável qua lha impunha a sua posl 
çfio, azaram crvaoar oa boatos de divergência 
tt ioterpelíado á es^e respsíto o ex-ministro do 
império disBi quo ■ DSn havia nem houve 

crifiü." 

Muito poucos dioa depois apreseotaram-sa o 
sr. 0»ep«r Uartina a o âaadu barS) da ViUa* 
Bella (iecUraodo o primeiro e repetioíoo a»- 
guodo qua retiravam se do mioisterio porque 
faziam questSi da deoretaçSo da eU'gibÍlida 
(iade dos acuthilicoa, mediJa que oa seus col- 
logas aã.3 oatuTam diapaclOJ à pr>pôr au par 
lamento, 

O Bubatituto do sr. Gaspar foi o sr. Affonso 
Celao qua diaa antea propuuha uma moçBo de 
oonfiança ao ministro. 

A paste de eutrangeiroa deitada vaga devia 
Servir pitra conservar ao governo muitos aml 
goB descj-isoa de ve^em os seus serviços premia- 
doscom uma f«rda de mluiaira. 

St muitoj JOfoJituram na m':ilivo com que o 
sr. Gaspar quíz juatiScar a aua retirada, us 
que examiUfttn á fnodo ós BContecirnaBlos tãm 
sérias duvidas á respeita. 

Si o ux-m!uiítro da faziada dava tanta im- 
portância á elegibil[da<Je doj aoatbollooa que 
por cauea delia aal.iu do gibioetp, porque nBo 
retirou-as quando o ministério coafeccíoaou a 
falia do throQO asm mencionar a oacewidada 

"Ii!^ilf^^^l^^Kl^^u-^ 
B  HDdo '-^1aft'f>IMraB-hB.iqM «ila «adld 

^y^-- 

- 'í 

mau qnfBMSiiorlai.lil/da '•'•,1Ç*'''ÍI.I*BW^ííí^^ 

dàfU, ièr propoiita no príiJéfltp'dMt\V'iitó_,IÍa-í:.^í^^^ 

falia do tbTODo.' ' -i;'-''/'--'" ■■";■■ 'i^-''" ■■^'''^'^ 
Heaniosuíai oeiiorrenirifòi ainda ai meiriiy^^^^^^^^^^^?^^ 

duvidas porqae ò projseto da éléíçlo directa - -í^ 

á menos que,, nlo se qusira.emprealar ao ml* 'ij 
ólaterio oma pufi.lUoinildBdo e iim'B imprevi- 
dencia (oadtniaaiveia para ói a^a amigoti 'de- 
via estar já preparado a èom ás áueá prinol-, 

paea idéasjá Bxadas.   ■'■ ;   ■> '.. 
Osr. barBWa VÍíU-B41B tagnlü pá mes- 

ma Mtelra.ea. elegiÍ)llidada <I,OB acathólíco* 
jíérviuaiiijlá parajuitifiíar ,a'eÚB retirada'do 
m«Bmi)^^^B^;^|ab o^ar. viicóiíde'dV Prado* foi 

o pretaxIoVdeqiia as valeu oir. Andrade Pinto.-.. 
Apontou ainda a opÍn!Íò'publíãBáutrD' ima- . 

tívo á retirada do finado batio.' Dtsas-yo que 
o ar. VilU-B) Ia faiendo quesiSo dü éltijto 
doar. AdolpUo de Barroe,   presídante quão-- 

■srvlu  em Pernambuco,  pela  provlacla  dü. 
Amsxsnaa, o,gov*rpo roconusendoa ia cecnta .. 
tas osr. SalianWílariiilío que veto iõamã- 
ra apesar dos eífjrçoa que o sr. Villa-Bslla. 
Illudido por sins ooliegai, empregou á favor 

do ontfocandidato..;^':'"''; -; ■■.eiv";;'-j'í';'..i?.'.'i',^.'.:■;■ 
Oontlnoott o mlalaterlo a aUa derrota fa-í^íí^ífj 

«ua atitude   paran^  o pais e nlo  foi se- 
nBo a fflaisflonpleta ■ojaíçBo 4 grande lai 
quanca revelou a leieneia :aluct'á'pelavida. 

Viver—foi a aua dfviaa'. 
Apagado com a aahida do sr. Qaapar o fogo 

VIatoqua a meatrn de eacoU era tio bem edu- 
cada, parque Ibê nSo con&aria ella, O acabamento 
üa Bua obra t , .,   . 

Viato.que aro tio meiga, tSo modeat», o tio bam 
educída, porque .raiSo nío viria da va» sm quan- 
do, depoia da aula, fazer companhia á velha ae- 
nbora, ^ , , 

Verdade é que quando alia fez Inganuamente 
aquellaconBdenola ao Uigorna, ao o bom do BS- 
cliristío fiiaxs mala «porto a perspicaz, poder-lho- 
ie re'<poiider qus a menina Paumella ara muito 
booit», e poderia fsiar perder a cabeça ao ar. Ana- 
tole. 

Mestre Bigorna, porém, nlo fez aisa reBailo, e 
a ãenhãra de UJHueny .que senhafã com uma.her- 
deira rica para o aabriiibo, nlo pensou aaquar, qua 
aquellB, poderia ter olboa para a menina Paumfll- 
le, na Sun triste poniçao de mestra do' maniuaa. 

O Bigorna retirou'SB hvaodo aa tulipaa, e ao- 
earregado de tranamittir o convite i menina Pau- 
melle '•   .        . 

Hignonoe foi-sa maüo bonda, quando o Bigor- 
na lhe deu parto da aua comnisalo. 

Dsva-se mesmo diter em aau louvor, que r*eu> 
Bou por muito tempo, allegando que tinha muitaa 
alnmoai, aobretada no inverno, a lhe nlo aobeja- 
vao tempo. '.^ ■■■■"' 

A iato,  reapondeu o Bigorna que a senhora do 
Ulsaenv  era  uma  peaioa reapailavei, e qaa nlo 

ria bonito recuaar-lba um Uo pequeno aeryiço. 
Comtudo, Uignonna diaaa ao Blgoraa quean 

deatruidor qua ameaça eoQiamir a arca góver- 
■ -í)ü 

Dl oamental a a cordura servida por um gli^ndo 
talento hábil em circumloquiòa, em meias me- 
didas e aatuciai, •ubitltoindo oa seiomos dg 
um espirito Irrequieto e Índomavel| ..tra- 
tou o minieterlo de geítoaimente daapreoder- 
ae de um da sens membVos, que, pala sua le- 
viandade, muitas veias punha em perigo o 
leitíno e a segurança commum. 

O ar. LaoDoio de Carvalho, cora affeíto, 
mais de uma vea querendo seguir as pígadas 
do tríbuDo rio-grandenee e querendo altear se 
«m vOoa qoe lhe nlo psrmittfam as suas for- 
çaa, oommettere dJBSB por veies verdadeiras 
ioconvenienoiaa que muito incommodaram ao 
miaisterio. O ar. Affonio Cels(> .que por occa- 
aiSo dB confecção do orçamento do ministério 
do império, tivera ■ occaaÍBo de formar o seu 
juiio á respeito das habiliteç0;a do seu eoUe- 
ga, resolveu empregar oa maloi qua julgou 
mais eScszes .para coosagnir a retirada do 
sr. Leoncio. 

O primeiro meio empregado falhou oomple- 
tamanta, porquanto contava o ir. ministra 
da faisnda com a exiatsneia de certas Iddas a 
qertoa santtmeota» de que o joven ministro do 
império, apaaar de saa ponca idade, mostroa 
nlo faBsr grande cabedal. ^ 

Nlo i apaixonado nêm iajuãtõ o julio qus 
falamos do ar. ex-ministro do impsrío, e ahi 
temos a prova : 

Diaoutia-as na câmara do* depnladoa o or- 
çamenta do ministério do imparia ; o raspae- 
tlvo miaistra onrira diaeutlrem-ia aa naia 
importantes qnealOas e fsiéram-ie-Ihe as mala 

■Ji. 

t«B de Ir ao  eaatello, tomaria eonaalho com o 
cura. 

Ó Bigorna que tinha a peito, o conservar aa 
boaa graçaa da: velha senhora, teçomaçou naaas 
tarda a mesma ladainha, cora o cora, .e aate, en- 
cantado por vir a aua protegida recebida no eaa- 
tello. apresaou-aa 'em raaponder qua era umá lali- 
eidade a aanhora d* Miasea? ter pensado na me- 
nina Paumelle.'''.^ ■■ 

Da tarda, Iflgnoiine vaio ao preabjterlo.e o cura 
elogiou-lha ingenuamente aa boaa qualidadea" da 
aanhora de HlBsanT, otrers«ado-*e paraaaaam- 
panhar ao eaatello.   . 

Higoonua auaptreu, * nlo realatla mala. 
A eprsasBlaelo teve lugar no dia segajate. . 
Asecnsas ptisaram*** eoararm) es daMsa da 

naslra Bigorna i a ssehofa d* UIBMBJ leoa «a- 
cantada da MlgnonBa. .     .    . 

Bata ajmpatblaau com a valha, aanhora a dal- 
sou-aa aadotir pelo acolhimento 'éordial' qaa lha 
foi falto. 

Anatele andava caçando. 
IfigBobne ratiton-as aem otar viate ).,m*a pre* 

mattau voltar no dia aegainia i* elaeo batia, a 
eoatiaaar « trabalho dafamoaa Ups^ria. '      v.'': 

Ko dia aegulnla, como 6 d* crír, Analole alo 
foi caçar. 

Racolhâra na veapara, um pooco depois da 
partida da gentil menloa, e t tia .extaaiara-ae a 
aeu.respeito.      „. .< 

Anatole que já, aám poder aipllçkr.talvez a no- 
va aituaçlo do BB d'espirito .a do* aen'coraçlò, en- 
contrata todCB eadiaa rariltíduila da prstaitoa 
para paaear pela casa da eieola, e vír Migooos, 
Anatole. diiemoa oúa, DIO aafta. 

Quando Mignonoa entrou na lala, eatava elle 
alli. 

Ella cumprimenton-o baixando o* olhoa, a Ana- 
lole Soou um tanto perturbado. . 

A velha lia, pordm, nlo dan ppr consa alguma, 
e convidou MIgaonna para Jantar. 

Depoi* da jantar, Hlgnonaa pos-ae a bordar, a 
Anatole alo aa moveu. 

A'a BBla boraa, dlua a valha aanhora ao aobrl- 
nho : w i''i .''i    '   "'; í ..v. (■, 

~ Anatole. offeree* o braço a asU menina, e 
vaaaBampai)bsl'^;a caaa.   .    /, 

'— Sim, ninha tis, reapondeu o maucãbo com 
vor a Blocada. 

Sa na véspera, eu pata roaahà tlveBaa dllo a».. 
modeato Anatole : a Bata tarda i daria e braço • 
Higeoaa por capaço da um quarto da hora, a Irio 
amboaada pele* ^taUma aolitirloa,! Anatola te- 
ria aitremeef do d* alegria. 

AgoraaãtàvaeapoqaeaaanètadD da'miaaloda 
qua D eBearrsgaTètt'i''("J>i' 

.MigaenDa traaia um pouco, apoiando a mSe no 
braço do maneaba; Aaatola içamiabava eom pia- 
ao ineerto, e apanu tròearaíB' atgnmaa'palavreai' 

AqudlB<t,4w,,uMBwauB(vam^.Ji. etalvei 
nBo eaaaesaa eaanMMMiea^ nm ao entrei 

- O amor é ás vesaa lpBta'q^B*e, «faria aaraditar 
da.boiiJgrá<lo);ubraMalgraçBodas aMaa.a-nB 
plaraildada.daaixlataMisa. ,. ■-tx-'- 

.Qoam aaM aa .aqqtillw,d|iaa almas qaa eátrema- 
elam ao prinlllra watamlif't'" "tia pomo 
afBda,ae)algaiiim'daaeahll«idiaruma daoatrB, 
linbaaiBldo]á lrmla>'«nlr» taiipát—^>'.' 

Qoaada chagavam a rtia priaafpalda Safil-ne*., 
restlB, «nuanm^a «MB «■ hamaa f M amlabS' 

■-■íi 

.-■;■: 

fa rar>da«ala^ w,.*«ds4t,j^,sip«rlaaateBV,::|rS|t 
aasu QBB.aaa aaiíBMéalaMrba 
^mWmmmjM» tM MtlB •« 0»l d» 

ABatol«'allI|áeaae"áiÍj|.«yinm*'i..,-.' 
Pasaativoa • ree^ldae, «Ivande peraatla^dl* 

ter. aB..Mia*aaMeiaaieaa8,alauwtava«asrtB-..;.ry;.''^: 
■lèBtalé^dBtsrra^as ptoavam-.  '■.-^^S^^^^^:;,-';-^' 



- ■;;";'"'í^^^^^^^^^^:; cpimEio ^M^íj^í^og^^ 
sm^-. ■■-... ,   ... 
"^"  gráfu (iBB8aiÍB; pada ■ .pslBÍta a dlipuab*. 
I';. ao à f>Uir,   o dsputidg   Sou»  OkiTalbo,:» 

flhsfi di maioria,.o homam da OQDBaoÇ» mi' 
'r 'Diiterlal^ paiJaKciatajauiflat'; a eaaarMoieata 

dk diat)uealo,'que éboDcedido; ' '':; 
O inÍaiatrodutaipèrfa<iocoIflriet>ae éoiii'ra* 

ifo, pada K rectifieácBo d» ToteçKo o  que llie 

é negado.   . ■■"■'^''-■^!.,. 
Saiá preofao disar qua outra qutlquurb:- 

mem iar-a«-hia retuado do g»biu<;iu <IepoÍD 
d» lolamae proTt da dascoDBideraçft') que lhe 

ÍDdigilt.f 
Nlo prooadau, porAm. dssts modu P^. Gf. 

Leoocio. Na aegulola aessi) o br Sildaolia 
Mariabo Telho parlameolar que meliBOjm 
oxictidio o alcaQOa qua defii ler o ioEi-lèut-', 
indagou da prealdeseU ai Dio btvin aialo 
eomoiuiiicBflQ de quem era o BOTO miiiiatri' 
do império. Díaota da profuuild impresaSo 
qua causou a ooticta dada pela presidência de 
qua coQtiouBTa o ar. Leonsia á occupar aquel- 

le cargo, julgou o goíarQO üacaisaria a exbi- 
biçlo de uma carta em qua o sr. miuUirn da 
fazsada pedia ao sau coll^ga da murioha qua 

fise^se eocorrar a diaeuisao do orçsmeQto do 
miniaterio do império, Eita carta, que era 
om meD08pr«(o ao ministro do império, por 
parte do gabinete, como a Totaçlo u fui por 
parte da câmara, serrtu de amarra & que o 
aibistro 89 agHrrüU para uH) riUr peta «mu- 
rada do UBTíO de que o queriam dfsp>>jsr. 

O sr. Affonsu CíUo aídiou o süjameolo do 

coUega. 

GAMARA  MUNICIPAL 

SeiaSa ardlnarlM 
Dexembro de 

de 18 de 
i8>e 

Freaidencia do sr. ár. A. da Siha Prado 

AG8 18 de Dez-ímbro da 1879, o8;la impe- 
rial cidade de S. Puulo, em a éala da câ- 
mara municipal, compareceram ossrd. ve- 
readores dr. AotoDio Pmdn, dr. Siquoira 
Bueao, major Pacliíca Je Toledo, coronel 
Oubriel Cautiolio, capil&3 Portilb'',* ulfereã 
Ribeiro de Lima, dr. Eleuterio Prado e cotc- 
meodadbc Cuniiobo Sobrinho. 

O sr. presideate declarou HWrta a seseHo, 
Foi lida e npproveds a actadn autveedeate. 

RX PEDI ENTE 

Leram-3e oe sfguinteã (.fficios: 

DJ engenheiro Fern«ado d» Albuquerque, 
datado úe 17 do corrente, apreguutaodu O or- 
çamsQlo das despesas a fazer-se com as reps- 
Tca e melbijrsmeDtoe da Udeirn do Uercado ; 
assim mais o orçamenio ã&i despezas B fes^r- 
se cem a coberta daã valUã ultimsmeoiB 
abertas ao Urpo do-- CtiT s ii Imgo A- A'Oi.- 
chs.—(jbiiuii-íi coiiüiiriBiiii-a puti ■ ob"! il- 
lhii'i[pi üu M''rcBdo, - hd:».!'; q-iiiil" n ii>giii!- 
(!b pirle ilü lificir. 

Dl meímo eQgeobeir.-i, da ado de tfje, 
daodo informaç&o que lhe fui pedida sobra o 
requerimeuto de d. Uanuela Fortuuata OJD- 
çaíiea de Addrade, sendo de opiníao que a 
câmara m^udisae uma ccmmisslo eximioar o 
d. sagoadouro que existe entri a casadasup- 
pllCMDte e aLoja MiÇonica PiratiDÍuga.—Ao 
sr. ElEUterio Prado pára dar parecer. 

DJ fiscal Alfredo Augusto Frrreira Bra^i, 
dando as ÍnformaçO<'S que lhe foram exigidas 
sobre a reclamação feita no jornal Gazeta do 
P.vo, em data de 5 do corrente mez, coji ín- 
loriiiaçfto é do lliucrseguinte. 

lUms. ãxms. srs.—Bm rirluJe da explíca- 
çlo junta dnds á esU iljrsa, çassr$ pelg meti 
collega o fHcat do norte o sr. Alfredo Azevedo 
sobre os artigos do sr. Miguel Luurenço de 
Camargo, curapre-ms lambem explical-o dn 
fôrma que o mesmo sr. Miguel me relutou 
por uma carta q<ie fncullei 6 expÜcaçSo do 
meu collega. Diz o gr. Camargi^ que lemlo si- 
do multfldo ba muito tempi e recebendo um 
etis3 para pigsr u.is multa, persualiu<se 
que seria a mesma multa que já tinha pHgg, 
então foi que rrSilteu a escrever esses arU- 
gvé, puiém di'p'^is souba qua o er, Az'?v do 
tendo multado seu camarada por ler aua car- 
roça soji l*Tl. 13 do regalameoto do mata- 
douro) em 31000, foi qae soube qoe eJle tinha 
lavrado o auto em uome delia 0*ma'go, e 
cuja mulia foi por mim paga por pedido do 
ar. veterinário AntônioTbeodoro Xavier e por 
ordem do meamo ar. Camargu. Pela carta 
juDta ao officio do sr. Asevedo verto vv. exce. 
a Terdsde. E' o que tenbo a comiDunicar. 

Dena guarde a vv. cxca.—Illme. sra. dr. 
preaidente e mais vereadores da câmara.^ 
AlfridO À. F. firiifja.—Pabliqne-se na actt. 

Da fissal Aievedo, de 17 do corrente.dando 
as informações icerca da mesma reelamaçlo, 
icima referida, de Miguel Loureaço de Oa- 
nargo.—Archive-se. 

L De FrancijCD Antônio Pedroso, com infor- 
naçla do engecheirn. S"bre o pedidu da pa- 
gamento de ra. 8609000f imporianeia dos 
pariOea da ferro • eoinraaas para o jardim 
manieipal. —Pague «e. 

aamara,Qom o fim espeoiatde ser tomada uma 
medida qualquer «m.ordem a estarem fecha- 
das noa domingoa e diassantifisados as portas 
das casas de negocio, afim de que, os empro- 
gadou de tats casne possam também como os 
da cArtB goaar neeses dias do descanço eonce- 
dido à outras classes, da sociedaiiu i e como 
pareça de justiça uma tal reclamação, viitn 
como !iSa ha quem desconheça a necessidade 
que ttin o cummoiaio, mórmL^ntu em umu 
capital como a nossa, de dar aos seus emprs- 
gsdoa alguma liberdade atteuto ao trabalho 
que diariamente ellss tem : propomos que 
esta Câmara tomando na devida cousideraçSo 
eeuelbaute pedido, façaeffeclivu por meio do 
uuia postura—que todns as cusns de negociu 
du qualquer uaiureia que sejam, exlsteutee 
110 municipiú, excepto as pharmaoias e hospe 
darias, fechem ao meio dia, noe domingos s 
dias santificados as suas portas, prohibindoee 
portamoem lass dias todas qualquer traniao- 
çSo de compra e venda daquella hora em 
disnte. Qt iufraclorcs devem iucorrer DB moi- 
ta da ãO|300 a na do duplo uaa reiucideDcias. 
Si esta proposta merecer da câmara sua ap- 
provaçBoipemos que com a brevidade possível 
seja formulada a competente postura, afim de 
ser ella submettida ao canhecímenlo do exm. 
sr. presidente da província para a devida ap- 
provaçao provisória. 

S. Paulo, 18 de Dezembro de 1879.—Por- 
tilho.—Ribeiro de Lima,—Pacheco da Tole- 
do.—Approvado. 

PARECER DE COMMISSAO 

Sobre o requerimento do gerente da Com- 
panhia Carris de Ferro desta cidade,deu o er. 
vereador Siqueira Bueno o seguinte pnreter: 

Eacarregadfide lofjrmar sobre o pedido da 
Couipaubia CarríS de Perro desta cidnde, para 
estabelecer uma nova linha na rua da Cons- 
tituição, partindo do canto da ma Episcopal, 
por onda a linha já existente EÕbu para tomar 
a rua Ali'gre, atí encontrar a linha da rua 
Alogre 1)0 portão da estrada de ferro ingleia 
bjp como estabelecer unia linba de desvio 
ein freulri a sua estação entre a rua Uunici* 
pai e do Qoecco para os eerviçcs da dita est«- 
çKD, tenho a iuformar : Q'ie devendo conti- 
nuar a linha de trilhos jft existente da rua 
Episcopal, a qual seguiudo p;la rua Alegre 
vai lambem paesar no portSu da citrsda de 
ferro loglezs, a uora linha proj^ctida pela 
Cimpauhia, partindo do cauto da rua Episco- 
pal até encontrai o portSo da estrada lugle- 
2a, è em uma muito pjquena txlençao, e só 
tem por fim desviar o eucouiru deca:ros da 
uesuia companhia que moiLenianeBo^eute se 
dfto, também se evitam com a reguUrídade 
dosTTviçg em linhas de uma mesma ma; 
pelo que parece, que a companhia, proloo- 
gaudu os desvios que j& tem nu ruu Alegre 
por mtie de liuhus duplas Qca sBti«r>.'Íta em 
seu pedido, deixande de estabelecer a nova 
linha na ruu da CoaaljiuíçAr), |i.';r nnitt^ sa fas 
o ir^nspoite de qui>8Í Iodas as cargis tanto 
doe armazíus da estrada de ferro para esta 
cidade, Como desta cidade para ce ditos ar> 
maz^ne em carros e camçaa, que tamb. m nã> 
devem ser embartÇBdoí em suas vlagc^u^, visto 
como aCsmpanhiu de Curtis de Ferro tó se 
.ccupa de lrBn.'P';rie de passageiros ; tanto 
ainda só é do interesse da companhia e nlo 
do publico o estibelecimsnlo da nova llsba 
projectada, cuyi joterefse também se satisfaz 
plenamente pehs desviiada rua Alegre, que 

[ r.» pni\e lin roí d.'i llimdutiiiçiio cn 'e eo quer 
-=líb-'l.rx-:i'r H u V.» íjuli.i, i.a. liH se titt) tres 
..u quítro mifnil re^ ■ prí, que pn eiin.udo-se 
COüCiliorcs i^teti'íais tanto dn CLUjf.Eühle no 
traoiíporta dos pssjHgeiroj, c m^i cs d.i com- 
merci", que su sugmeula de lün om dia nesta 
c dade, parece que deve-se prtferir u prolon- 
gamento dos desilos na rua Alegre, que o 
estabelecimento   da nora linha    pngectada. 

No entanio, quando julgue-se dcver-ie 
admiitir a nova liohe, como requer a empa- 
ohia, entendo que esta câmara deve em sua 
informação requerer ao governo da previoeia, 
que 00 cootracio que sa üitr com a c mpa- 
nhi» pira o estabelecimento du linha projfc» 
tada, as?im como para outras liobaj nas ruas 
e praças desta cida^jp, fique consignada soba 
pena de milha de dO^eodubro un reinoíJonCB 
para a oijmpanbia oía lançar o uçm çsubelg;- 
Ct7r trilboâ a nlo íohre uívelamento dado 
pela câmara, Calçar o centro e os lednj diis 
trilboB ua fjrma do seu coulratto primitivo 
etn um prazQ tiX' e do systema adopt.^do e 
indicado pela câmara, e bem assim sub a 
mesma multa consertar o Cüiçamenti que 
oece.<sitar e fiier uns me.-mas   ruas e   praçhs 

Quanto n 1 iiba do desvio em  frente a eu* 
esiaçã', [líj ha loconvcnieuteeiu c.nceJer-íe, 
r^quEreuij-se no coniracto is mesmas clauso- 
Ias de nivelauiento e calçamento acima  iadi- 
CBilis, para q<)e  sejam   mantidos   CS direít .< 
muQicipse!. N<utes termos, entendo dev^r- 
iofurmar ao gr.VHrno. Paço da csisi-.rii,    18 d 
Dezembro de   187fl.—O  vereador,   J.   AS 
Bueno.—Approvado, menos quauMá prim^ir^ 
Íarte, Ut<i é, para (.utorizar a   prolongar cs 

esvioi da rua Alegre,   em   vez   de assemei 
trilhos na rua da CuDslituiçBo. 

■iU ■■ ■- -x^ BSOCERIMENTOS 

g}?.--   -íDíI advogado dr. Joio Alvarea de Siqnein 
Baeoo, pedindo o pagaméato da Nitaa oa in- 
pottaneia da r*> 6SW0 por metade da qaan-. 
tia dera. 1811600; CUB iofatmaçio do con 
tadcr.^—Fagoa**f.   " 

De variot aegoeiaBtai a caixtiroí do eom- 
aarcio desta eidade, rcpTcsealando fobre a 
naecssidade da eraaçto da ama pcalara que 
obrigue BI cBiaa ia coanerelo fecharem as 
porUiBOO domingo* e diaa ■Batiieadda. 

Ó§»n: Partilho, Bibaln dt LIBO • Paehã- 
coda Tuledciapraaentam • atgDiDte indiea- 

TaadooaJoruM Jcal* e«^ul:^lraiaerípto 
«llfiBiaiito dlVinoa põdld» dirfgidoi 1 eait 

LIVRE 

o er. dr. Eleuterio Prado apressota o se 
guiote addilamento : 

A eonceseso do pralongameolo a que se 
refere a-informaçlo, é dada debaixo da ccn- 
diçto deser inutiliiada a linba n« pstte em 
que vai pela rua Episcopal mti ao oi^trinca- 
meoto da roa Alegre. Sala dae UeetOif, 18 de 
Desembro de 1879.—E. Prado.—Approvado. 

O sr. dr. Siqueira Bnsno, sobrt: o requeri> 
msDlo do conselheiro dr. Francisco Maria 
Furtado de Mendonça,deu o segitiole parecer: 

Encarregado de dar parecer sobre o reque- 
rimento do conselheiro dr. Praneisro Maria 
Furtado de Míudonça, pedindu o pagamento 
de meias custas a que foi condemnada e eslà 
sujeita a câmara, entendo que o sapplie&nte 
eatá oascandiçOss da ser satisfeito pela lea- 
peelivaverba do orçamento.—Paç-^ da câma- 
ra, Í8 de Dezembro de 1870.—O vereador, 
J. A. S. Bneoo.—Ao eeslador. 

INDICAÇÃO í   .- 

P ir. Btbeiro de Lima propOem para o 
ea^o da armador da eamara o cidadii Ana- 
ro AotoBÍO AifW.—Approrado. 

Nada nikla bavendo a trat«r, o «r. pret!- 
denlé Isvanioti a searto, do qne para constar 
lavrei 11 pruentéacia. Bu, Antoaio Joaquim 
da Csttà Ooinarlea, aseretari.! da ornara a 
eacravi.—AstoBÍo da Silva Prada.-i^ Lttis 
Pacheco de Tulado.—Caotínho Sjbriaho.— 
O. U. CaBtiBhb.rrOoodet Partilho,   v-r 

Ossètejíi#és dás;'' 
Dizem que o jacaré depois de ter comido o 

homem, chora o dá gritos que atordea aquel- 
las paragens. Seria sentimento de ternura ou 
compaixão T Nlo senhores, nBoaa pódead- 
mitur nos animaes, sem offender a razio, o 
sentimento e a compaixão ; más os gritos e o 
chorar eio causados por nlo poder comer o 
miolo do homBm, Assim e nlo diversamente 
aconteceu no pedido de subveuçBo feito pela 
restauração da çrollanta igreja matriz de Nos- 
aa SuuhoradaH Lavrinbes, como dizem. Aqui 
falta a verdade,do pedido. Os eato jacarés de- 
pois dat«rcDÍQÍda o corpo, cfaoram e iniplo 
ram soccorro para comer a  cabeça e o miolo. 

PerguQtB-se aonde estÀ o dinheiro de tantas 
festas e subssripçOes do povo ? Aonde as dá- 
divas, as õffertas', as promessas, ca leilões, e 
da fabrica T 'Chora-se depois de ter comido o 
corpo : queiram comor a cabeçB e o miolo. E' 
idéa muito louvável que o exm. goveriio da 
província concorra com uma subvençAo' para 
BS obras da egreja desta fregueüia, mas muito 
digno de louvor seria ainda, se nonieasae uma 
commisslo honesta pela administração de tal 
quantia. 

E se o eim^ governo decretasse em prol 
desta pobre freguezía, o povo lhe ficaria eter- 
namente agradecido p''la outorgada graça, e 
assim os sete [jacarés uElo comeriam mais nem 
corpo, nem miolo, mas poderio cornar barro e 
capim. 

Lavriuhas, 27 de Dezembro de 1879. 
O vigário da freguezía 

PadreJoao Crocco. 

O íroloügameiito da Estrada de Perro 
Paulista e o Kxmo. Sr. Barão do 

Piohal 

o facto que vamos narrar é recente. 
No dia 22 do mez findo foi baida em a 

villa de S. Carlos do PÍDhal, a ultima es 
taça, üymbolisaodo a coDclusâo do traça- 
do acima nlludido. 

Segundo noticiaram os jornaea.foi esse 
um dia de regozijo para os seus munici- 
pes, cabendo ao exmo. sr. Barão do Pi 
nhal, a honra de concorrer com a estaca 
symbolica e ofíereceln ao distincto enge- 
nheiro dr. Rebouças para ser collocada 
no lugar eui que ss. exas. davam —por 
terminado o referido traçado—. 

N'esse acto, o exmo. sr. Barão do Pi- 
nhal, em uma breve allocução, saudou a 
Companhia Paulista e muitos outros ci- 
dadãos —por ver realisado o traçado—. 

Eis ahi o resumo de um facto. Vejamos 
agora o reverso d'elle. Consta nos que, 
antes ou logo depois do facto mencionado, 
s. ex,, secundado pelo exmo. sr. Viscon- 
de do Rio Claro, representara ao presi- 
dente da província, contra grande parte 
do traçado que s. exa. —reconhecera 
concluído—. 

Como se explica semelhante procedi 
mento diante da Companhia Paulista, de 
toda a provincia,  e até em face dos pró- 
prios engenheiros que testemunharão os 
actos e palavrões do s. exa. 1 

Serão nobres, serão elevados oa moti- 
vos que demoverlo s. exa, & assim pro- 
ceder t 

Parece-nos que não. 
Diz se que s. exa, sempre manifestara 

desejos que o traçado passasse pelos 
campos do Cuscuseiro, próximo dos 
quaes estão situadas as fazeudas do exm. 
sr. Visconde do Rio Claro e seus tilbos, 
despresaudo assim o traçado pelo valle 
do Lobo que muito aproveitará á este 
muuicipio, Dous Córregos e Jahú.confor- 
me realison-sa e que trouxe como con- 
eequcacia passar pelus pantos dg sua fa- 
zenda. Eis pois, os motivos que actuarão 
no espirito ds a. exa. para, de aRC<:rdo 
com o exm. sr. Visconde do Rio Claro, 
representarem contra o traçado realisa- 
do. 

Cumpre que o exm. sr. eresídente da 
provincia não subordine os interesses de 
3 municípios aos interesses particulares, 
pois que, o raumcípio de S. Carlos nada 
perde com o traçado actual, e, si é certo 
que elle, afastando se da recta á esquerda 
favoreceu este município, não é menos 
certo que, para favorecer a família do 
exm. sr. Visconde do Rio Claro, affastar- 
se-ha á direita. 

Assim, esperamos que o actual traçado 
seja aprovado por s. ex. 

Um agricullor. 

Brotas, 20 de Dezembro de 1879.      , 

NOTICIÁRIO GERAL 

Reaalfts, papnlar.—Hontem i hora 
apraiada, houve no largo da Sé a reuoilo, 
convocada para saudar o povo flumineoM por 
seu procedimento k respeito do imposto do 
vinten. 

Orou odr. Martinho Prado JaDÍor,CDOctaio- 
du, quese dirigiue um maoifeito aoafloml- 
oeosea pela aua attiludeanergiea. Alem d'ÍBS3 
filiou mais D cidadlo Luix Qama, a propoz 
para membros i» eommisBlD, que devia re- 
digir o referido msnifeata oaars. drs. Américo 
Braiilienie, Baogel Pestana e.|IartÍDbo Prado 
Júnior, e Concluía cuavldando o povo A ir 
cumprimentar as redacçOes da imprecaa livro 
e indepand^nta, repreinntaila pela Gazeta dO 
P9K, Pr^oinaa dt S. Paido e Correio Pau- 
tUtano. Acceitaa esUa ptopcstas, darigiu-ia O 
povo reuDldo àa Ijrpngrapblaa doijoroaes re- 
farldoi, CQJas radacçQea agradecerão, fallan- 
do pala ffoírM <(« Povo o sr. Vaiga Cabral, 
pela Prminei* dêS. Paulo tr, fiangal PesU- 
na, e pelo Cõmio'Pautiel<mo9 tt. EitlMtio 
Prado. 

A  e^íocorreacia foi  numerota apeiar da 
ehnva iacentote; a  eaploim, 

.Hoave eoibasiumo, correodo tndo em pu. 

dá presidência de .3 dó corrente,- for.am; 
bomeados :: -.'-■':'■ ~   : 

Sérgio Antônio dos. Satitós; ' para o lu- 
gar de agente dofiáacò de Areá, subor- 
dinada ao Registro daa Tres Barras.    . -. 

—Joaquim Antônio Feraandea Villela, 
parã-o lugar de agente.da Agencia du 
Correio da Estação dá Luz.' v 

—Denedicto Antlo do Espirito 'IsantOi 
para igual oargo ná Estação do Braz. 

' AInds* ImpBBlvda «fnlein-Óon- 
tiauBinia a transcrever doi jornaes da corte 
de 6, algumas noticias sobre as tristes ocuur- 
reneias dos primeiros dias do corrente mei, 
provocadas pela policia regeoeradora do in- 
fausto ininisiorio de 5 de Janeiro de 1878. 

Da Gaxeta de Noíteíss:  
« Chamamos a attençBo do publico para o 

documento qua em seguida publicamos. 
Basta dizer que está asaígnado por cava- 

lheiros superiores a toda a suspeiçlo, qus nlo 
podem ser caasídurados amoliaidores, que cio 
lem íntersãss nenhum díreoio nem indirscto 
na questio, e que pro.edem apenas pur amor 
Ã verdado. 

Os espíritos imparciaes, os homens bem iu- 
tencionados que o apreciem. 

Eis o documento : 
d Os abaixo aBdignadcs, tendo presenciado 

dasjanellas dos seus eccriplorfos ou estabele- 
cimentos commerciaes o procadimeuto da pa- 
trulha de cavallsna de policia no di> 3d> 
corrente, na rua do Cirmo, e lendo hoje o 
liã^ío do dr. chefe de polícia sobre as occur- 
reiicias que então se deram, nlo podem dJxar 
de protestar em bem da verdade,contra o tópi- 
co do mesmo ofÜcio em que a. s. diz qus o 
(,ffi^|al commaodaate intimdra por muílai 
oezet dl p^aooi reunidas para que te reíircu- 
tem, vendo-se. afinal, depois de esgotados ot 
meios ds pfSitaião, forçado a carregar sobre 
os amolinadores. 

Nada é mais ccntratiu k verdade dosfaclca 
passüdos sob nossas Vietas. 

Sendo recebida per alguns assobios sm uma 
das DCcaâlOes em qua passava ua direcçlo da 
rua do Ouvidor, a patrulha, volvendo rapi 
damente ca cavallos e dê espadas deeem- 
baínhadas, carregou a galopa sobre o povo. 
Em um volver de olhos o pequeno uumero de 
pessoae, que occupava as calçadas e o meio 
da rua, desde a rua do Ouvidor atáobecco 
dos Barbeiros, refugiou-ss ncs corredores e 
lojas, Scando a rua deserta ; mas, os soldados 
nlo coutentes com a disporsaçlo ia ineigníG- 
cante sjuniameato e incitando a carreira de 
seus Cavellas, desfechavam golpes para dentro 
dos corredores e sobre as meias portas daS 
casas de commercio, onde algumas cabeças se 
avaoluravam ; excitando eese procedimento 
gerai indignação. 

Nbo se fez, poie, nenhuma intími>ção prévia 
ao povo ; e, se afio houve ferimentos a Ia* 
mamar, foi isso devido k circunsluncJa já in- 
dicada de ser pequeno o numero de pessoas 
reunidas, que puderam no momeuto du pauí 
CO eccOQtrar refugio nos cnrredor<^se lojia 
proiimaa. 5 de Janeiro de 1880.—D-. Fran- 
cisco M. de Araújo Odis.—Dr. Augusto Oui- 
maries.—Dr. Lino Teixeira.—JoSo Borges da 
Costa.—José L lie de Castra.—J>£ã AotOQÍo 
de Oliveira Moraes. — Aatoolo Maximianu 
Pioti eSouzi.—Bdwin & Dryodale.—Augus- 
to Xavier de Li aa.—P, d'Oliveíru.—Dr. tàil- 
verioGoDzsga de C. Amurim.-AfFonsoMon- 
teiro, advogado, —Albertoda Rocha Miianda, 
advjgado.^Oüú Theoduro Xivier,—Torquato 
Antônio da Silv i, n^goclauie.—Belmiro Mar- 
tins de Moura Guímarlcs, idem.—Luiz Pinto 
de Sjuza Castro, Idem.—A. Pedro de Alen- 
CBSiro Juoiur, ajvoga^lo. » 

<■ fr—U—elii — Por 

O Bio Newt, flba americana desticiJads, 
que türns>sü Cada vez uiais<-ígaa do apreço 
publico, escreveu O seguinte ou seu editorial 
lie houtem : 

« Damos em outra c^Iumna um esboço dos 
lamentáveis acootecimuntus dos ullimoi tres 
ou quatru dias. Neste momento é impoisivol 
discutir a que^laj sóbria e imparcialment-t. 
As ruas istl3 patrulhadas por gente armada, 
a propriedade e a liberdade pessoal de homens 
•iriteiroa aifiesçeiUn, o poTo usíÃ prubibido áe 
reunir-se em uuinefo na>: exceda a dei, o 
commercio da cidade soSreoda grandes per- 
das, esforços esiau sendo «mpri^g^dos para co- 
brar um impusti iujiist) por meJidas illi^gses 
e arbitrarias ; lu-Jas as linhas da Iramway, 
excepto uma, acham-ss em tstado de deamo 
riliiiiçlo ; o tranaito esiá interceptado e nlo 
ha segurança de vida. 

Mais do que iss-), derrsinou-se saogue in- 
fioceote; a ood >> delle esià impressa no go- 
verna liberal, que tomou as ledeas d < puder, 
ba dois aouof, ci^m lio belias iiromesssj e re- 
cebendo do P'JVO O melh r acolhimeulo, Nlo 
é uma reaüsxçt j adequada lii-esns promessas, 
por i^erlo, ter esse ministério terminado o seu 
segundo RODO com acioa e ecenae, como as que 
ss deram em torno da nds, nem ter elle mao- 
chsdo a sus bieloria com uma vi<.leoC!a lio 
cabardo e desLumana como o de f&zer ^'go 
sobre a multidftu sem armas nem defesa, e 
isso samadvertil-a. 

B' um acto que ba de merecer a condem- 
naçlo do mundo civilisadu inteiro ; i uma 
nodoa oa historia du reinado da D Pedro II 
qae nunca será lavada ; é nm acto qoe ha de 
marcar a taxa do víntttn a o seu anetor com 
a execraçio de Iodos íS homens em Iodos oi 
tempos. Quanto ao ministro da fazenda, a ao 
(sn instrumento ua força de polícia qus em- 
prehendea falsificar a historia, tá lha* reata 
nm recurio ;   demittir-ae. » 

O Rto fíews cootam aob o titnlo : TOíêçSO 
injuttãeieús raultados, um mutio bsm ela- 
borado a completo artigo sobre as altimas 
jornadas, que é uma narraçio dos acoataci- 
mentoa loctucsoa e dtí violências da nova 
dictadura inaugurada na paii, Buei arligoi 
blo de priduiir nos amigos do Braiit, nos 
Estados-Unidoe, uma dolorosa tmpreeaio. 

Do J«roaf do Commercio: 

.quan<lo;0 reclamem 
ohV ■■'■ ■~' •■ '     •" 
tos, 

Deus'-guarde'">■ v,' s.—O ■ '^j 
sfs de policia, &dwir.ió.P,ir^hyba..AeMaU >;; 
'•■>?>■;■■■'■ ■ .-■ ■  " ■■■   ■ ■>;'^-^^>fe?^íli':;>:?;^í 

:-r^.i■■'.-:■■ -■ <-\. ^;V/- ■ :y^>-^mt-W 
■ DrCruxeiro :    . ■'■■:■■ -.'Jv-.'^-' 

«Correu hontem plaaldamentao dia..   : .'f': ■'':% 
GitiBérvou-S9 no largo da S. Franeiseo umai .,^> 

força de liüha,   para  a qual olhava o povÓ/^^ 
curiosamente ■.':-".:■: ■   '   " ,'v"-,V; 

— O governo está mandando colloear fioi 
electrtCvB do estaçió central da efirte para o 
quartel do 2* fegimentode  artilharia em S.   '.;! 
Õhrisíüvio. ■•■■.';■/'■,'■ 

— Pelo presidente dá-eamara mualcfi»! 
foi desigaado o dia de .amanhl, io meio dia 
para a lesslo extraordinária .requerida pelos 
srs. Perrslra Nobre, J. Francisco Sbáree e 
BvariatoXavier da Vsiga, aSDv; d> tiittar-ae 
da quesito do imposto. «    "' ''-"■'■-■■  * ■-.rOÍ-VÍ; ; \J' '..V 

a Poucix—O sr. dísemhargad'.r chsfa d« 
policia expediu em data de honism aot a». 
ecmmaDdiQtei do cnrpi militar de policia e 
da guarda urbana' a seguinte reeommands- 
çso: 

« Seeralaría da polida da cArUi & do Ja- 
otiro de 1880—Tendo-sa variSeado que oa 
eondoetores da bonda, por õeeasilo da proce- 
derem i cobrança do imposto do traorito, al9 
deiattfadidoa por alguns pawagairos, rogo ■ 
v.g. airva-ie txpodir tarBíBasus orde» fcs 
patTfllhai« pcaioa da gaardaa para qaã praa- 

letoilHB todo anilio tot mamata ecBlBclera», 

Palia de p«llef«—Ante-holitem '<á.-7 
horas mala eu menos da noite, no Arelal trss 
indivíduos brigaram, aggredíndo um detles 
aos companheiros com um revolver, que dis* 
parou se na occasilo ds ser agairado' o ig- 
gressor, que ficou por isío eom á mio ferida, 
sendo, ainda, espancado peIoout.ro. L 

A desotdsm fui pacíScada pela intervénçlo 
de algumas pessoas, qiie carregaram o offen- 
dldo, ■  ,.-. 

A piiicia primou como sempre pela ausea* 
cia. 

Estrada de ferra iaglcia—Srgnndo 
o uDUuncio que publicamos em ootra secçlp, 
está BUspenau o trafego di possageircs e . mer- 
cadorias nesta eetrada entre S< Paulo e ifantOB 
até sabbaJo. 

Onvjmra dízerque o motivo deata suapenslo 
foi um deamoroaameote que houve na serra, 
por causa das grandes chuvas na noite da 
ante-hootem para hontem, 

Hootim já nlo correram os trens entre esla 
capital e Santos. 

Par oanBa  do nieellng—lof-irmam* 
itos que anle-hontrim á noite ■ f;jrça de linba, 
eo Corp) ds permanentes estiveram aquãrte* 
lados, fl da promptidio, competestemente 
municiados, 

■■' JornHl de Aiirlcnller—Recebemos 
o n. 27 desta publicação semana] consa- 
grada ao desenvolvimento da lavoura e 
da qual é editor proprietário o sr. Dias 
da Silva Júnior: contém os seguintes 
artigos : 

uEalendario,—Cultura do trigo*. Va- 
riedades do trigo ; seus caracteres [con- 
tinuação) — QAS terras catisad as.—Hor- 
ticultura». Multiplicação doa vegetaes.— 
«O gado lanigeroa, Do modo de melbo- 
ral-o.— <EcoEomÍa Rural». Cultura alter- 
na ; afolhamento (continuação).—aApoda 
do cafeeiro.—«O fabrico do assucar». 
Processo da substituição.—«O Cardeal» 
(continuação). '_, 

Deten^ae de ré» para pageateo- 
Io de malta—Em 24 de Dezembro ultime, 
o ministério da justiça expedio o seguinis 
BviíO á presidência do Maranhão : 

litm. e ixm. sr.—Tenbo presente o ofBcij 
O. 44 da 2$ de Novembro ult<mo, em que v. 
ix, cummunicou a este miniaterio o aesunpto 
da representação do presj Maneei de Souza 
Brasil, qu ^ apeznr de haver requerido man- 
dado de soltura, depo's du CumP^iOeUlO de 
sentença ua parle relativa á priãlo,' cooll- 
CUDU dutido até acomuuLBÇIo da multa em 
prisBo, visto que o Juiz das txecúçâ'a olo 
procedera oppo ri une mente, como lhe cumpria, 
&s diligencias necessaras para a, líquidaçSu 
daquella multa, também imposlana referida 
senteoçi. 

Approtando B recommendaçlo que fez v, 
ex, no sentido de acauteUr abusca semelhio- 
tes no future, cabe me declarar que, segundo 
us terminantes disposições do decreto o. 695 
de 18 de Março de 1849, cuja doutrina ã con- 
firmada pelo aviso D. SOS de 15 de Junto de 
1860, o réo conJemnado i prialo e multa nlo 
púie eer di-tido por falta de pagamento deSta, 
emqoanto ulu fòr liquidada, intimada a son- 
vettida em tempo certo da prísio. 

Aiüdã quando por üigligeiicJa du juli, que 
oeste caso incorre em respcnãsbilidade, se 
houver deixBilo de proceder á previa liquida- 
çlu, nlo deve esls fado pr'JDdicar a liberda- 
de do réo, que id podtrá ser novamente recc- 
Ihido i prisBo se nSo pagar a multa depois de 
liquidada noa tRrmng do cítuda decretn. Deus 
guar Je a v. fx.' -Lafayelle Hodrigua Pereira. 

1880—E'o titulo deumabonitapolka 
com que brindou-nos o sr. F. L. da Sil- 
veira, e impressa no estabelecimento dos 
ers. Narciso & C do. Rio de Janeiro. 

Agradecemos." 

Reviata Hiufeal — Recebemos e 
agradecemos o n. 1 do segundo anno 
deste interessante semanário que se pu- 
blica na cdrte, dedicado ás bellas artes, e 
do qual são editores os srs. Arthur Na- 
poleão e Miguez. 

« GeraiaBla B — CKslribuiu se o n. 2. 
Trit o segainle: 

Os acontecimeotis na COrte.—Noticias da 
Allemanha.—Noticias diversas :--M»is vja- 
tene; fechamento das parlas do Bio ; ooticlag ' 

cOrte ; a Gnxela em S. Paulo ; lelegram- 
mas; o sr. visconde de Pimentel ; qni pto- 
qao; noticia commercial ; preparos para o 
eargaval na ■ociedada Oermania ; o qaÍDla 
anniversario da Provincia ; correio ; eorreriaa 
doa Índios DO Pará ; revatuçOss ao Peitl e 
Parsguay ; nova escola dó BenaScencia em 
Campinas; o tbaatro em Santoa ; dlobaíro 
falso ; nm mendigo abastado ; nltfmai notU 
cios do meeling em S. Paulo. Notieiiii com». .- 
merciatsa maritinai. Folhaiiffl.a Ànnnheio«.C 

*■ aMBMfcléa» fraaeeaa» A Libtr- 
U resuma do modo s'g'ainta !o hiitonéo dai 
Buembléva francesas desda 1780 : - 

Em 1789 ■ tepreoenUeia ' BBCiooal •m'' 
França canUva 714 dapatadoa na raaiodaO';^ 
por deparUmanlõ, a mala 8 •bpplsaabum.-' 
Cada repraHBlitBta *ecablã ISfraBeeafqrdla./ 
A astsmbti* eomva porlaslo lt.M fnscN 
por dia, $38.968 ffaaeoa por ÍB«l*.MBUodd: 
24 •etfSsa m^uf.e?.       ":'--^*'C'-   ^r    '-".^ 

Oinove mexei da srsilo eutavàa 9.887,033' 
franeot. Kram «ioda eaneadidoa 61^800 fraa- ^ 
soa para deipeiai da expadiaita; dando aasiió-^ 
a daapna lotai 3,Cm,98t rriBCoá.' . :     ^ .= v 

Oi Bambroa dg «arpo légíalatiTO ^iiiffVit-' 



WMJ,inu_ ^■-rji-Lil^iKiijLJ i 

iiQl dípola dofl repreaBntftntaa de poro reoe- 
blim 10,000 francos eida atn porisMo cam 
obrlíBÇlD ds ter am e«rra pin 'dow lurliU- 
doret. " 

Na t6mpo dk ReBtaurft{lo os deputidaa nlo 
TfcabUm lubiidlo. 86 o preildente da oamara 

-   reoabift 100,000 fiaocoi como ladBoiDlíiçto 
par deapens de reprcaeatiçSo, 

No   reinado de  Lufi Psllppg DID sa dau 
■ timbemiubiidlo, atn Szoa>ig o Teneioesto 

do preildeotfl em 10,000 fraDooi por mt, ou 
120,000 franaoi por anão, 

Bm 1846oa depuladoi da aegiiDda R«pa- 
•^?: bllea em 'punuro de 80o receberim 36 fraoeoa 
;.. por di8,64p,0p0 fraacoi par mei. 
:■■-^ A-MMloduitou B meiesa cmtoo........... 

4.905,000 francos Qomprahatidásdo te o MD- 
oimentQ do prualdaolã da câmara e dva qiiea- 

'   toret... 
No.tempo dn imperio.Ieto é de 1853 a 1870, 

tadnsía-ae onumpró doideputados • S83,<)ne 
a principio recebiam 3,000 francos pur met, 
duraatsa tempo das seesO». 

.    Dapola, deu-aa-liieaaaubaidioOzo de 19,600 
.- franeoi; Õ,prefidente dó corpolegialatlTo re- 

.'   oablá o ordenado Axo de   100,000 franeoa e 
mala 80,000''frinooa para despetas da repre- 
teutaçlQ. Aá seiiflaa le^lelitlTie do 2* imparia 

-.   nuata.TampártBDtQ 3,^0,000 ftsacoa. 
Temos agora o anão de 1871 com a aua ss- 

' .aamblâi oonatitiiintíi de 750 deputadoa rece- 
bendo cada um naubsidio menasl de 760 fr. 
ou 6.750,000 fr. por auDO, 

Oa daputadoe riCfbam o aeu aubaidio embc- 
ra Dia eatapdo prtisaotea ; temos ainda o ordo- 
aado do prèaidaote que foi radtiiido a 70,000 
francos e o d^a   quaatotoi  i. 15,000 francos 

, cada um. ~-'   ,        . 
Oa 1876 puia e& ■ câmara conta 684 meiii 

bros, CompTfihBnílBQdo-as oa repr«eeataDtaa das 
' eoloaUe fraQceERS. Cada deputndo-r«ceba um 

enbai lio fixo de 750 fr, por mei; o preaideate 
Iam 70,000 fr. e oa queetorea 15,000 francoB. 
Alim deiaea reacioifátcs eases Ut» ullimoa 
persoDafTeos idm numíiroaaa prlfilegias, taes 
oomo palácio para morada, fogo, lus, paaaoal 
ds 8erTÍ;o, etc. 

Parece rauenee—R-fera o Diário de 
' Noticiai da Bahia ;. 

«Begrcaaou ultitnameute a Portugal, d'oadB 
era filho a haspedou-au D*um dua hotela de 
Lljbna, certo íbiatado p^riuguez, que adqui- 
rira importante fortuna neeta Imperi". 

A reapeito da au« estada allí nfore o Pra- 
grtuo daquelU capital o aeguiole episodlia b 

.0 titulo Praiaica romancs do\carafão : 
Batre a cjlonia braaíleira aeats ciJada BB- 

tfc sando alro doa mija tieonhaa commentarioa 
um caso que ae aciba de passar no hotel 
Borges, ao Chiado, 

EitsTa alll hospedado um rico brazileíro, 
segundo a aigDÍflcHçfiu tnicihota. 

O coraçBo de um brasÜalro Dunca fui in- 
aenaifsl; e daata *ci o coraçBa do uoaan h"- 
r^ sentiu se fdrilo pelo olhar de uma ciedi 
do.Iiòlel,' 

A Dulcioeia ndo eraitina daataa f»rmoauras 
deilumbraotep, m«B o .apaixonado brosilelro 
fiu oella a Bua divindade e cabíuSbe aos \hi 
na maÍ4 ardeote e Cooiica adiiraçEo, A pobre 
oopaira cuatava-Ibe acreditar taala foituo 
ma o Doaio liomem promt-ttflu desde lego 
BBDCiíflcHr ■ aua piUso noa altTcs do mairi- 
munio. Ciiamou o.dono   do  h tal,   pediu-lhe 
f)ira que tatiraiaa a criada da   Barrico   e   que 
ha daaae apiaeato coadígao á suti f<itiira vs- 

POIR. 
A aoticta diiulgou ae, os am'goa quíz^ram 

disausdíl o e até da protíacÍ« vieram uue ro> 
brisboB para lhe varrt^rem aa leias de ara 
nh«. ExpiZíram-lIie quaulu ura impróprio t- 
casamaoto, afdiaram-llie, M jra posaivel, o 
retrato da noiva mas o homem cada vez mais 
rBalaleDtfl liiaiã ãpáiXioado, mala Livélice. 
Nli foi poBBivel abafar aquells voloSo, 

O braaiJeiro caaou-ae e a cupeira \b. h'JB OB- 
Itnta no aeu trem sa auas eedaa VBldcBaa e [oa 
acua dianiiiileG de lua fulmioadüra, 

0aBda eotflo, o dono do h< t"! B irges lem-.'e 
vialo, ae UIJ á permittída a phrase, em Dilçaa 
pardas,. 

Tudoa oa díaa iha appireCi^m patidoa de 
crUdaa para irem aarvir no aau hotel, Tein já 
f^rrldJ  úã êmpaoboa.a 

1W1>^ 

ena menores Urrei aue paga- 
ram aepulturi   .    .    .      ,    ,   8 

Hemans meuorea tivrea que foraní 
aspultadoi grátis por aerem po- 
brea '^ ^ 

Mulheresadultaa livres que paga- 
ram sepultura    ... 

Mulheres adultaa livrei que foram 
lapuitadas grátis por lorem po* 
brei  

Uulberei menores livrei qua pai' 
garam sepultura.    ,    .    .    .' 

Mulheres meoorea livres que foram' 
aspuIlBdaa grátis  por sarem po-' 

,   brfs ,,    ^;   _; 
Sspnltados em terreno dia«uipro.. 

.   prÍedad8^.-,;;V/-t^>' '■;-.    .' 

8 

8 

6 
>j>.v - 

16 

86 

AntoDio Cândido da Silva oGabrielàAl- 
bertina da Silva Entero oolite. 

Marianna FavlUa, 40 aimos,  solteira, 
natural de Itália. MetrorrhBgia. 

■■-  ■ ■ . ^i?í%B:..,," BW«iVOfl ,, ■^__, . 

4" 
Homeoa meoorís.  ;         . ■ ,    . 

Miilherea meoorea   .    .   ....    ,    , 

0 
a 
0 

B. 

.  ■ ■         ■..  ■  ,.       ■-   ^    ■■• 86 ' 8b 

H. ,»■   ,'  L 121 

:'■'-"   ■.-■■■■■        .%y. 

Caaixa Beonenalea e Meai* 4e «ee- 
eerra—O movimento do 
foioiegulnta ; 

dia 7 dg Janeiro, 

A«r(e iinllelel—Dia 5 : 
Na freguesia da gó. Birpabd Ãatgni'> Aj* 

vai. Joio Biptista P>'ixoUi, Aolaoio Fraaf.Íaco 
da SIITB, Ji.So Auche e ÜJmiogaa, efrtciioo 

,, lítlV^ urdtm da delegacia. p'|taa etp líber- 
dada ; Joaquim Jusé Tbeodoro e Antônio Ra- 
iando, aqualla por ébriu e Oite pur desjrdei- 
ro, detençBi. 

Na da Santa IphigRUia, f.i enviada para o 
hoapicio a demeule J.jasphiaa Julla deJeaua, 
á ordem do aubdolog^do respectivo. 

Na do Brai, iate, escravo de Domicgoa de 
Paiva Azevedo, removido para ■ cadãa, á or- 
dem do snbdelngiada respectivo ; Aatoniu de 
Castro Olivaira, Jeremiia Polycarpo e JoSo, 
tfrlcano livra, aquelle por desordeiro e estes 
por ébrios, dateoçlo. 

Na da CoDBola;Ko, JoBo, escravo do dr. 
tfiguel Uantairo deÚaJojr, & orJem do sub- 
daisgado raspeollr^ paato em liberdade. 

Dia 4: 
Na freguezia da Sé, Joaé LaureÜ, italiano, 

i ordem do dr. chefe de polleia a a requlsIgHo 
dr.'jnii municipal do Amparo, dateoçlo ; á 
ordem da dalagacla, Joaquim José Theodoro 
• Antônio Rjiando, poatoa em liberdade,Pran- 
eisú Vleloria o Francisco Antônio DAras Pa- 
n\i», 4 ordam do subdélegado do diatricto do 
■ttl, aqoelU pir deiordéirae esta por ébrlo, 
datençlo. 

" Na da Sinln Iphtganla, Manoel de Carva- 
lho s Adelaide, ascrara da Joaé Baptíita da 
Lni, A ordam' do aubdalegado respectivo, 
■qaslla por énrio, e satã a psdido do msimo 
■Bobir, daiadçli. ^ 
'i Na do .Brai, Joaé da Casta Oliveira, Jera 
'Btas Poljearp^o a Joio, africano livre, t or- 
dem do subdaUgado raapeetiTo, podtos em 1Í* 
bsrdade, EilnnHlao, eseravo do Jato Paulo, 

,-isrid9ntB,aia.PiraeÍeiiba, d^teoglo. 
r ^NodtOooKlafflo/lfènaet AotoaioFalippe, 
á oídom do dr..chefe de polieia, rsmovido 
']nra a.eadéa. 
"-'Na Paaitasúlaria, furam  p^atoa em über- 
- dada, á ordem do dr. cbefa da puUeia,   Biy- 

maodOt MÓravo da d, Birbara  Orpriaaa doa 
Saaioo • Oasdldo, do d. Dalfloa Hartlaa. 

Oaiíta Economíea 'i^ 

39 Entradaadedfpoaito     1.8631000 
13 Retiradaa de ditos     1,0091853 

ffonfe dt SoeeorfQ j;;-/■ 

Binpreatimoaaubre penhores. 1 M j 'Í„._ 
Resgates de diioa...  [ «'^'h»""- 

ÜMliia expedlJai hsje— Recebam-se 
00 correio, até 8 horas da manbljornaes e 
ÍmpreB8..a, até 8 \f2 registrados e até O horas 
carlas ordlQiriae para OampIiiHs, Mogy-mi- 
rlm. Am]iaro, Araras, Iiü, Indalatubi, Jun- 
dlaby, Limeira, Capivarj, RÍo CUro, Piraci- 
cabo, Itatiba, PiraeauQUQgn, Uogy Guaead, 
Caaa Branca, Dadcalvado, Boi-Vlata, Santo 
Amaro, Ithpecerica, Jahú, DJUB Carregos, 
Brctae, Arariquara, S. Carlos* Jaboticabaí, 
Itequery, Eatre Rica, S. Simfto a Passa 
Qdatro. 

Até 11   horas raitaa ejiniara a  até U 1/3 
registrados para S. Viceate e Santoi. 

Até 6 horas da tarde registrados e até fl 
curlaa e jiiruaes para Mugy das Cruies, Quo- 
rarema, Jacereb;, 9. Juaá, Caçapaia, Tau* 
bate, Pindamouhaogaba, Rugeira, Appareci- 
da, Gusratlnguuiò, Loraoa, Bananal, BBI> 
reiraa, Siltelraa, Arâaa, Plaheiros, Queluz, 
Barra Maneaj Rozende, Critieíro, S^pã. 
Formoao, Capit&O Urfr, Cachoeira, COrte, 
Buquira, Oampiuas, Jtiadíaby, Santos. San- 
ta Cruz dü Rio í'ardo, LPOçOPS, Rio-Novo, 
BotocBlú. R'a Bmita, Tatubj, Pereiraa, lia 
peiiuinga, S, Roque, Sjrocaba e Ipanema. 

HM^donro pnblleQ—Foiam abaliiiaa duraate 
o mBz findo, as loguintei lewi i 

'   Na dia   1, 8Q tezoi, 
No dia  3, 27 reies. 
No dia  3^ as rezes. 
No dia   4, 29 reiea. 
No dia   6, 33 rezes. 
No dia   6, 33 lezee. \ 
No dii   7, 39 rezei. 
No dia   8, 29 rezes. 
No dia   9, 31) mí%. 
No dia 10, 9S rezei. 
No díi 11, 27 rezes. 
No dia 13, 29 reiu», 
Na dia Vi, 3L raiei. 
No dia U, 25 rezes. 
No dia 15, 30 rezei. 
No dia 10, 27 rezas. 
No dia n, 30 reze». 
No dia 18, 35 rezes. 
Ho dia W, as pef^s. 
No dia 30, as reiaa, 
No dia 31, 36 raies. 
No dia 33, 30 tezes. 
No dia 33, 28 reiei. 
Nó dia 34, 39 rezei. 
No dia 35, 36 reze). 
No di* 36,39 rezes. 
No dia ??, 2a reiífll. 
No dia ãâ, 34 rezes. 
Nõ dia 3d, 31 rezes'. 
Ha dia 30, 29 raiea. 
No dia 31. 31 retei, 

;^ MERCADO DE S. PAULO 
;' TABEUiA to preocii poiqaa foram vendidos i^-- 
-.    gMerea ealradòa pantam na raifectiva Prata 

suiaos 

Café . . :, 
Toucinho;-^ -í 
kttot, ',' , 
Batalinba. . 
Oaiaia doca . 
Farinha . , 
Dita da nllbo 
Peijlo. :,'.:■ 
VuU. . . 
«ilho..■■■.-.:.■: 
Poliilho . . 
Ciri .    .    . 
Aiptm . 
Iiallihhái;   '. 
LellSeã'   ,    , 
Ufos . 
Qlueit ', . 

■..'"íS"!, 

.^^''-' 

5ll'"ltVA DE S(. BUIVTO"' 
Oi proprietário! deate oonhseido estabeIscimsntM pBrlIcIpim ao respeitável poblico^ 

qua quaraudoliquidar grande puta.dia faiaodas eilstaptia, T8O por aite meio dar um 
peqaeoo resumo dos pregoi da Tarias fãiandai 

.r-^-^ 

■7JOO0 

r2|H0 
■-»'; 

fõw 
81000 

iBfóOO 
.BlOOO 

8;a» 
OjQOO 

nao 
-4000 

■■'"'-.4 ■ 

Cada l&klloa 
»,/-■■» ■■ .a 

> BO Utros 
•. • ■ 
*. a ■ 
ã      >.  * 
• ■   » 

'■■>■     •■ • 

:*-' »     ■ 
;■'• •     ■ 

• V     • 

» oarga 
• « 
■ uma 
• um . 

. • dusia 

.,' um 

EDITÂÉS      / 
■ t ■■-\. - ' ■ \ 

Qndo, Faiain abatidas de  1.* a St de pesenbro 
888 rezes, a iiber: 

Da Aotauio Haaoel Moreira da Camarco.   .   . |07 
De Joio Antônio de Borba Culo  801 
Ue Custodia da Coita Naaeimento   .   .   .   ,   . 35 
De Josâ Domingues Frade.   ,.,.,,, 39 
Da Coirfia \ Peireira  S3 
DB Fernando de Uello  47 
DB Amaro  Qriade  ...,,,.,., 91 
Henrique KrUppal-  34 

'   ' "". de Àlmeí" 

UH ordem da canara municipal e  pita co 
.obocimetito da quem inlrresaar, fazemoa nqui 
a iráDBarIj:ça) do art. 89 do cod. de  p-.aturas 
munielpaes de 3Í de Maio de 187&: 

«An. 89, Oa quartüB, coriiçou, casas de 
quitanda. laverniis, caaas ds pssto.uatalagãns, 
armaseoa de mautim^ntoa, albergaria de vac- 
cas, cocbeíras, casas em que se trabalhe com 
matérias auiniBea e vegelars, e t m geral lodo 
e qualquer eslsbeliclmenta em quo sa aggio. 
mere granda aunisro de pessoas, aerSo cuiadaij 
no interior duaa veaes ao anuo nos me^ps de 
Janeiro e Jullio ; sob pena de 101 da multa 
%a lufractor.s 

Dimns, pur tanto, a Iodos Inlercssadoso 
prazo d 16 diss a contar da presente data 
para que cumpram cum o expresso na pos- 
tura sob pena de 10^ de multa. 

S.  Paulo, Q de Janeiro da 1879. 
O iiscal doeul, 

Alfredo A   Ferreira Braga. 
O Sscal da Dorle, 

10-1 Alfredo Augueto de Azevedo. 

O procurador da câmara, nbalzo aeeijfnado, 
em virtude das posturas de 13 de Maio de 
1ÍJ7S, Bviau acB sra. coutribuintea qun hNJtm 
de vir satisfazer ca impaatí-H em que forr.m 
lançados ralailvoa ao 2* simcalredn corrente 
exercício, deaJe 1° de JnDeiro aié 15 do rasa- 
mo, daa 10 heraa da maohfi és 3 da Urici sab 
pana da multa da vinte mil réis 

S. Paul», 31 de Oez^imb^o di 1879.—O 
procurador, /íioi? P. de Asan^uja. 

De ordem da câmara muDicipal desta 
capital ae chama coucurrentes paio prazo 
de oito dias a contar da presente data, 
para o cootracto do serviço docalçamen* 
to aparalelipipedoB das ruas desta cidadí, 
segundo o seguinte plano: 

Paralipelipedòa de pedrsde Santos,com 
0."° 22 de comprimento, Om, 15 de altura e 
O," lide largura, na faeu superior, as- 
aente sobre uma camada de areia de O," 
10 de altura, devendo ser o leito da rua 
abuulddo com peüregulliu do boa qua- 
lidade, e os juntas das pedras cheias 
cora areia ; o que foi orçado em 88720 rs, 
o metro quadrado, E mais o forneoimen 
toe assentamento deeuias de pedra com, 
0,ii 30 àa altura e O," 15 de largura, ava- 
liado o metro correute om 4©BO0 rs. 

Secretaria da caTiara  municipal do S. 
Paulo 3 de Janeiro de 1880. 

Q aoorctario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

.-»■ 

,„ ,, POMO SEJAM : 
>,Pííj', ' Chitas largas da eõr, (SfiTido 120 ra. 

Ditai, ditas eacurai, covado 200 r<i " 
Ua de dlverua qbtlldadai, a 240. 400 • 500 ra 
BeiJarflOr, eovadoSiOn. ,    , 
Brim branco a phaobii», eovado 600 r/i. 
Capa de caiamlri qn* Tala Kt t IQIOOO. 
Paletots branco, hordadcs, para leobsras, a 2|000. 
CoIiarlnhoB, a SOO ra. 
PalatotB de alpiòa prata para homem, a 41000, 
DItoi, de alpaca lona da cfir, «71000. 
Oitoa de brim, * 8|000. 

.^.       CeroalaedBcretone, a 11600. 
;    CamiiaadeeOr. B2I000. 

Mcrin, algodlo e mniiaa outras faiaadas baratlasl-nia que ad com  a vista 
M MOTencerSo da faiíada e:preçoa.   , -í.^"  .";■■" ■".■.-.■■.■'" 

58--RUA DE á. ÍElÍÍ!Ò^-^JSè? 
;■ ■.■!■■ 

IO 
Gocarregfl-sa de comprar e vender acçOes 

de eairadaa de Terro, bancoa e outras eompa» 
nhiiB, apólices, casas, chácaras, terrenos, e 
faiendas agrícolas, asaim oomo promover 
oaugo^a, hypotbecaa, Beguroí, alugueis, ar- 
randamenioF, requerer e receber nas ropar- 
tiçoaa publicaa importância do oontractos de 
eatradaa, pontea e outros negocina. 

Mediante aa condiçOes seguiateB .' 

DÍDbep igoÉ 

Tenda de fazenJaa agrícolas 
Idem de caeas 
Idemda terrenos   . 
CaoçlD. 
Hfpothecaa  .        ,        . 
Arrendamento 
Oübrauça Decapitai 
Idem para o iaterior 
Apolicee do comprador 
E do vendedor 
AcjOsa do eumpradur 
E do vendedor 

3*/. 

6-/. 

l/a-/. 
1/2 V. 

Para tralnr na Trar.'saa do Risariu u. 21 
[Qjart. edom.)    10~1 

O periódico allemãd" 

GERMANIA 
PUBLICADO NBSIA CAPITAL 

é Hclualmante muito espalhado pela ptovinal» 
a recebe aanuncioa para serem publlcidca em 
alIemSo. A redacGSo encanega-se da tradac- 
Ç&o. 

BENTO-6 
Teiç. 6 seit.J 6.1 

Da Joaé F. Imelda 270 

'^^^^:^?-l-' C«Mllétlé. «iMléápal — Sapaltarani' 
C{v^:'';■• no eenltorià municipal Bonei da Oeisoi- 
;i::.;.'. ibro próximo BsdoJSÍ cadi^verea. ã labar; 

''^•''/-'HoBanaaduUcs.livres qna paga-'   -': 
,í-: ■{; V lam.aepaltora.    .' '.    ...   6,;., 
■' iVi - Himens adollo»  livras qoa furam ~tv5.-'r>'' 
-';i4:f'^- aapultadfS gi»ti». por.aareni po- ;;!?"/'.■'' ... 

Oblinarlv—Sepultarão-se no cetnite» 
rio municipal os seguintes cadáveres 

Dia 6 : 
José, natural do Hio de Janeiro, Z'i dias, 

filho legitimo  do italiano  Vacbele   Este- 
vam e de Tenaci Pia. Inanição, 

Alfredo, 6 mezea, fílho deAmaliaDo- 
oing. Convulsões, 

Antonia, 2 annoB, filha de Benediota 
escrava de d, Izabel Rodrigues de Almei- 
da, moradora no Bairro da Cachoeira. 
Febre. ..-_-- 

Maria, filha de Clementina Haria da 
Conceição, fallecida logo depois de nas- 
cer, lariabilidade. 

Julia, 1 anno, natural de Pernambuco, 
filha legitima de Jofio Oervtsio de Quel- 
roga e de d. Anna Joaquina de Queiroga, 
Entero colite. ^t- 

O preta Antônio, não cooata 1 idade, 
escravo de Bento Barboza. Eovenenamen. 
to. 

Benedioto Baptisia de OÜveira Freitas, 
S4annoa, oasado, cdr branca. Anasarca. 

João Pedro da Luz, i/2«nno, filho de 
José Miguel da Lm. Bntero colité. 

ManoeU Antônio Magdalena, 37 anooi, 
solteiro, fallecido.na enfermaria da cadéa 
pablicá desta capital. Neeroio atoDime. 

Dl»«; 
JoiéFont«dtAtm«Idt, 4lADaai, loN 

telro, ítllfoido 00 hoipit*! iê caridade. 
Leifto eardfua.   :   : - -■,  ■ 

Vftlentiiia, 3 1/2 ániioB, filha ifgittuia 
deBa^edictD Ramos da Silra e Zeferina 
liaria Gonçalves. Entero colite.. 

Roberto, 1 e l/Sannos, filho de Aona 
Jõiqnina de Oliveira. Bntero colite. 

De ordem da oamara muaiuipal so faz 
publico que em sessão de hoje foi de- 
signado o divi 9 do Éurreüte iiiez, OBÍI 
Uptaa da manhã, no paço da câmara inu" 
njcipal para a apuração geral dasauthen- 
ticas recebidas dos respactivos coUegios 
da eleição dos membros á aaseinbléa le- 
gislativa provincial que tom de servir HO 
biennio de 18H0 a 1882- 

Pelo que convida a oamara a todoa os 
eleitores emais interessados á assistirem 
a referida apuração. ' 

Secretaria da câmara :muaicipal de S, 
Paulo 3 de Janeiro de 18S0. 

O secretario da câmara, 
Antoulo Joaquim daOoata Quimarães. 

Da ordem dn aamaia muoialpHl da capital, 
e para cunhecimento de quem Intereasar faço 
publico, que furam apprehendidua e recolhi- 
dos ao dapoailo publir^a alto a rua Formosa os 
animaesBeguioles: 

Um boi amarello, do meio, gordo,   chifres 
furadiia; 

Uma vacca pequena, gorda, chifres flaos e 
marca—j^. 

Quem sobra oa meamos direito tiver alo 
chamados por eata qoa será publicado irBa 
vezee pavB que venham no improrogavel pra> 
10 reclamal-oa sob pena de findo o meimo (S 
dias) irem em baila publica, para cumpri- 
manto do art. 58J 1* do código da poituraa da 
31 da Halo de 1876, pari aatUfaçlò da multa 
a mais daspaias da deposito, .V..' 

S. Paulo, 3 de Janai» ds 1880.-0 fiscal do 
Norte da Sé, Alfredo Augutíoâê Auoedo. 

8-^ '- ír--'v 

Deposito Normal 
RUA DA IMPERATRIZ N   56 

Acaba de chegar: 
Harítige, peixa salgado. 
UaçtaaeccBS, 
Ameixas seccaa. 
Coriulhos seccoB, etc. 

Vendo 7 quarloa unidos com ares a' inde- 
pendentes, da 1.2001 até 2.0001 ; uma eáaá;^:]á) 
por S.OOOg, ouira pur lO.OOOjj, uin terreiiò'^|| 
por 2 0001,um dito com 6 quartos por 3.0001.''# 
uutro dito, dito por 3 600|. tudo iato 4 
dentro da cidade, e venda de 10 a 16 •/• *b 
auDo. ■ J'^ . 

Fdra da cidade vendo os seguintes : 5 hra- 
ÇHB da turrenoa por BOOf, 20 ditas' cultivadas 
por 3.0001 a por 19.000V, uma, parte d» 
grande chácara ailB á rua da Olõria, toda 
bem arborizada e com frente para três ruaa, 
tendo o comprador direito a escolher qualquer 
daa partes, aendo o preço da outra 16.0001, 
pois só vendo uma parte por ler da edifiear 
na outra, e é este o motivo porque qoerõ ven- 
dar alguma cousa, tanto quanto chague a IS 
ou 16,000$ ; e também deixarei de o vender 
SB flticontrar dinbairo a prêmio módico, ga- 
rantindo com bjpothaca toda a quantia de 
5000 para cima, 
ÍO-7 Nif.oldo liomet T^nvím; 

igeoeía pz^gp 
H, Guimarães & Silva, ceacionarios do pri* 

vlleorioipara o eyatema de illuminaçSo A 
OAZ-OLOBO declaram que ala BBUS UDíCOS 
gentes e repreientantes na província de S. 
Paulo, Dl ara, H. Laport & Comp., rua da 
Imperatriz n, 18. 4_4 

S. fiumardes h. Süva. 

4-1 

Estrada de Ferro de S. Paulo 
Faço publico que fica suspenai o trafego da 

paesigHirrs a mercadorias eatre S. Paulo e 
Saniis at^ sahbaú", 10 do correuta mei. 

S. Panlo, 7 ds Janeiro de 1880. 

D. M. Füx., 
__         S'iperinleadenle. 

Muita Itteoção 
Bom Emjrego de Capital 

Vende se um maguiSco sobrado u. SOe 
mais 3 casas unídaii ao mesma de ns. 52, 
51 eS6 na rua da Gonceiçllo, muito perto 
das estações, Ingleza o Sorooabana, cem 
seus quíntaes todos fechados de tijollo e 
agoa muito boa em todas estas casas. 

Vende-se mais duas casas.tambem COD 
struidas de novo, com boa água e seus 
âuintaes  fechados a tijollo, na Rua do 

usmão D. 8 e 10. 
Para informações e tratar na rua Auro- 

ra esquina da do Santa Bpbigsoia (nego- 
cio), ■ 6—1 

Do 1* da Janeiro próximo futuro em diante, 
os preços das pasiagena desta estrada de ferro 
BsrK') Bügmentados, além dei 10 '/e de impoito 
prouíncíaí, com motl o impoito dn governo 
geral a que te refere o decreto n. 7.S65 dodia 
18 ds Deitmbro eorrenfe. 

SuperÍnt«odancla,S4 da Dsasmbra de 1SJ6^ 
.*   „ D.ÍI.F«, 
10—9 Superintendente; 

A' ULTIMA HORA 

Río-Claro 

ANNUNCIOS 

ACOIDIDíSSSó liqaídadora 
dt flrma AffoDiica fc Comp.* dtsto prioft 
fuicicottaos cridarwdi dlufirmai 
dt d* StDfAont 4C. de8aotoB,qiia tendo 
tqut realizado 12 '/.da divida activa da 
Srimeira flr(r.a procederão ao pagamento 
t porceattgem acima meacionadá. 
Os pagamentos serio feitos pelÓa' sn. 

Dullay, Miller 4 BrontOD, Travessado 
.Antônio, Xlimezgs, filho legitimo, de Oollegio, aeita capital. 

Cândido Valia 4c Preltai, eitabelacidoi com 
caza de CDmmiiito naata cidade, tem a honra 
de participar a, sem amigoi • fragneies a aõ 
poblicjem geral que nrita dala dlaiolverBn 
amigavelmanta a sociedade, Bcao'da todo o 
aeiivü e paiaivo da meama casa a cargo do 
accio Banedieio Ltha da Freitas Júnior, 

ContlnuBodo o noiao succesior com o naimo 
ramo da negocio; paiimoi a nouoi amigai a 
fregoeiei qua lhe dlipeniarem lua eoadjuva- 
Çlo, certoi de que o meimo levà fiel e po&tual 
no cumprimento de loaa ordena. 

Rio Claro, I* de Janeiro de.lS80.,a 

Cândido Valhk.Preitãi. 

B. L. da Praitaa Júnior, aucceaaor da Cân- 
dido Valia d Freitas, continua com eaud* 
eonniitOfla no largo da If atriz Valba, a canta 
com ■ valii^aa proteeclo de saus aaffos • doe 
fffnaifidtMiiaataírms..   .-::': 6—S 

■^-, 

Daa folhas da tdtte, de bontem : 
A tropa de linha continda  da promptidlo. 
Doa vasos da guerra desembareou toda a 

força que lambem eslava de promptídio as^ 
aim como o batilblo naval e corpo de Impe* 
riaes marinheiros, todos perfeitamente arma- 
dos e munidoa. 

—Haviam sido presas aatê-hòntém dü ma- 
drugada alguns vendedores da a éasata ,do 
Notielaa», diisndo a policia depois; qna foi 
por engano*,^ , .t.rr..,. .-l ■' '■ ií:- 

No dia S eahio aobra a cidadã de Barrt '^ 
Uaoas ama gianda tampeitada lonndando-a 
compUtamanta am varíoa(Iggarei, eitÍBando 
eoDBÍderivaÍB aalragos, arrelntando á criaçlo 
ali existsnta. O trem da aiairadai de-ferro 
t«va da parar 600 matrbs distante da esUj^o, 
por Babar Ml alagada toda a ' linhii, oiida • 
agnt Mlioda t altura de dula metros.  .,.; 

Naeldada do Sei» flillMene üluslrado' "~*' 
dr. Padro FaraBndfs'P«ri»Í|a Correta, smeon- 
jHaneMia dos farlàentoa pratíeBdes pelo nWf-"^ 
datagado da polleia d^aa^^^«idade..     '—~ 

m 
■-ÍÍ--M 

nMNwtmm 
A prêmio módico rccebe<f e ttd 8:000j|t 

• gtranle-ae com bypotheca no cwtro 
da cidade qaalquer quantia de SO0i§ ra^ 
paraoima. Di se informacAesoa lojadofebiiaaoe «prisiouiau .unoavio-tarpedo-pé. 
colchões t raadoIinperaaoro.G..^ lO^SlttéMttMtf da-ÉóriodiOalIsa. y    .'-  ' 

TUiMIBamA' 
BÜKNQS ATBBB^ 6 dfl Jatairo. 

, ■ ■:-.. líi:!^ 
AtBrde.,:-,<i;íf3s 

1   ■     '.;--'." - '. ■ " -'-r-Sly 

TelsfraimMdàVálfaralèVarsttB-qaa OI!-   '7?^ 
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íT-y A.L. 
CASA 

^AÜX & C 

rti-.íf ;,:ij-:"'i."í"í';\.'' 

-AOCOHMERCIO B A PARTICULARES; i 

IMPORTANTE JLEIL AO 
GRANDES FACTURAS >   j 

De loujaB e.porceUniis 
■ ■   ' Brioquedos mechanicoB 
Riooa lampeoeB desailaã ■ 

rérfumáríasânaB! 
Vinhos do Porto 

Licores fioos 
Figos turcos & &      ■ ■■ 

A ciift A  L  GarMUxí Crém « honra de participar a todos 08 Sbua omigus' e frs- 

BartimMito da liurris da farro doa melhores autores. , 
■ Xas  bur;«   pddeo   P"  «uas f(Srm«e   elegan.ea e eoa|. d.meDíOBsa.r <.oiloí«daa em 
-«oalquar l"g.r, quer í^uma Jla do visit... de jantar ou D. lojn ; ^^'A ""ülâ-s de   «»iiha 
farraa obapaíÉiittB do aa sallif n'umB parede. ■   i«ji.n«r.« 

,1   'BIIM BJió chamadas por seu.marilo incon.oaavel a tu,.arem-Be um m.«l iüdi.pan„ 
«I a todas .sTeMoafl prudentes, poísuidores de titulo?, taes COIDO: acçOeí, obrigações   de ca 
ninho de ferro ou quacsquer outros Tslortis preciosos, .i,«!nki«i.jiB« 

Baoommeudamo-las   principalmouls   eoa   baoqueirns,  UPgoCiRütea,   93miD>.tr.çOeB 

"""V!eàpei""da INCOMBU5TIVEL  baManlo aerà di«r que   '^"■^«'l^;? **Ç;''Í;"S 
ídramfeitMBm publico,  a eotrd  alUs citaremos n uliioia f=ii-  na ExpoPiçfto UaiwB«l 

Eis o resumo do certificado de que é poesuiJofs n onsa A. L. Garraux &C. : 

«Nós abaixo assignados. membros de uma commi.sao especial reu- 
nidos para este fim, ctrtificamos ter assi tido á experiência segumte : 

Uma bur/ade ferro incombustivelBAUCHE dentro da quul u in- 
ventor linha I osto á vi Ia de um numeroso publico, a quantia de 
5Ò;000 frarcos em lilulos e i otas do banco, foi posta n uma fojiueira 
composta de tnadeiras de todas as qualidades e principalmente de car 
valho, a qual 'oi molhada com kerozene, substancia que deu ao bra 
zeiro uma grande intensidade. ,. L j 

A burra tendo ficado vermelha e a experiência do logo acabada.os 
60,000 ranços foram tirados cm nossa pr sença o constatamos que 
os ^aIo^es nâo tinham soCfrido alteração alguna. 

Em ié do que temos firmado o presente cerlíficado.» 
' Na mfema casa encontram-se burraa doa seguiotea antorep; BAUCHE, VERSTAENS, 

DUBOIS. OUDIN, etc. as quses podemos efflsúçsr superiores áa  ouUa.^ <le hbricaçno  ea- 

*'"*"Todae as noísaa burras lômfecbaduraa  d» segredo,   Tanlagem qua nBo aa encontra 
ac ouli»e. 

Ha de todoa os tamanboa e do todos os pieçoa. 
gd na caea 

A.L.GARRAUX&C. 
30 —^ Rua da Imperatriz — 58 

1 

SMUDO 10 DDCOBBINIE 

"í?—Rua de S. Bento—77 
A'S 10 i/2 HOBiS 

Por lifiuidaçâo   forçada   de diversas 
facturns  de t casas    importadoras    que 
vendem sem á menorreserva. 

5 Barricas com louças e porcellanas 
80 Caixas de vinho do Perto fino 
50 Ditas coiii licorâB francezea 
30 Ditas com-peize 
2400 kilos defigoa turcos 
80 Vasos ricos, floreiras &., It. 

E MAIS AINDA 
Ricas estatuas para jardins, urnas, jar- 

ras e artefactos do Porto, aparelhos de 
chá, ricos e diversos brinquedos mecha- 
nicos e a vapor, com e pequenas de picar 
fumo, ditas perfeitas de costura, costu- 
mes portuguezes, fogão patente, lareiras, 
balcões, cantoneiras — caixas de vinho 
Bordeaux—, cadeiras de balanço,—cha- 
rutos de havana—,castiçáes,escarr&deira8 
de metal, marquezas, etc. etc. 

E MIUDEZAS 
de escriptorios e mezas o que tudo será 
apresentado e 

Vendido  a quem mais dor 
Sabbado 10 do corrente 

AS lOEUKIA HORAS 

LÕTEBII 
ÜMQDIIBTO    1841   ÜNCOMMBNDA 

lo;ooo^ooo 
780 400^000 
736 

1724 
SOO^ZPOOO 
10053)000 

[Ter;, quiat. eeab.j 

Eu'abaixò assignado, oídadãn francez' 
notural de Prumoth, Alzace, querendo 
casar-me com a sra. Carolide Tripp, ve- 
nho por eate declarar que pretendo 
fazel-o pelo rito protestante a que am 
boa pertencemos. 

Se algiiem souber de impedimento ou 
motivo justo porque não possa se dar 
esta união em santo matrimônio, tem o 
deçer*de-avisar disto ao pastor G. W. 
Chamberlain, ató o dia 6 de Janeiro de 
1880, data em que de outra sorte reoli- 
sar-se-bs o  casamento na fôrma da lei. 

;-S. Paulo, 2 da Ja&oira d& 1880. 

8—3 Joieph Hoffmann. 

r ENDE-SE duBs   ujucomoa   puifoitafli 
piJecdo uuio íertir pHra sina de lei 
iH   n   (jiial Icm um eujfuunn  da   14 
m^Efa; para ífuiar a rua do Commer 

cio D, 6. 3-2 

Terrenos do Chá 
Atf pBSÈoee que leiflo em tiruM cc-in o pi^ 

gamento riQ fOtu du Cli6, iBübtui a b-^ndada 
de, com utgencia, suldatem sfus debina, k 
rua da Si Joté o. 50, ilaa U à" 2 da turde, 
01.11 diiis uteir, 

S. Pflui^, 2deJ)eic-n!bro,de 1879,— Anlo- 
uio Benío de Souka » Cailrh ■ ■ 'M 14 

Balancete da Caixa Filial do Bico do Brazil em S. Paulo 
S. Paulo   31 de Dezembro do 1879 

;.'.■■»■ 
Letras dMeoBtadms 

Com duM fiimat residenles no lugat 
Com oíDi ti firma       idem 

l^lra* eanelOBiiilaH 
por lituloi coQimerciaes 
Poroutroí limlo»      .       .      .       ■ 

(^ãtas coiTcalcH eom garantia 
SiWo.  

loiras à receber 
De conta di Caiu MitrU 
De oulni procedeDciis 

I^traa ém eonetn^atas 
Valor «m carteira      .... 

Tllaloa eaa liquidação 
,-Por letni prolMiadu .... 

Caataa aarreatcs 
Banco do Braiii >/c    .      • 

■   '"■    ■ ■ ■ '^ n/e     ■       .       - ■     i- 
I da caixa aaalHt 

: adiai de *iiU. 

ACTIVO 

],143D81)g369 

2:81011000 

-jífr ■-'■-■- 

MTS  
SiMo de nrut contai. 

Valor en sratt e peqoeoi quntU em cobre   , 
. ,. ■    ■ luUi do tioven» . .    . . 

■■•'■'■■'-»    m      >    ■ Baoco ê de ditenu Caüai 
■■'■■'-'" aOim - . 

Vilor em «otai deila Calta .... 

1,143:039^369 

2:810|00a 

Capital 
Vaior rornccido puli Caiia tialtít . 

Emlas&o 
Va or em circuliçio   . 

■    exhteaie cm Caiia . 
Donlait correi it CM 
;iBíneo do Itraiil !/c 

TitalM -   ^-^ •■■■-;=■•■•■■  *■ 
■■■■■■■■JriiTt'' ■*" *'*—r*"" 

DlakjlnMKitxa ..■.,^. .• 
Tltóoè -,,;:, \. .  .,. ;. •.  •■,;. . 

1:&ÍBÍ'!!»0 
231:4161000 

ia0:400|000 
I 

aoo:'sirM 

3:lSÜãÕ8 
-.' m 

1,120:916(31(1 Vi 

■Letras a pagar 
I     Por laq ea do Baoco do Btaiil 

I       I '   Por diohciro a prêmio . 
BRemeiMatt 

l)e conta da Ciiia Haltii 
De oulras procedências. 

23:.^'70gS60 Icontas correntes simples 
Diabeito ree> bido 

Contas correntes eona Juros 
Dinbeito recebido a premiu . 

5,320i32S|fl61 

*%:7W|ãM 

Deposita dores 
Por lilulos em cauglo . 

Dividendos 
Feios que nlo lem lido reclamidc-s 

Ganhos e perdas 
I.ueiot «ujeitoa K Itquidaçio 

3I)3:3(U|200 

4W:143f2» 

■ ií^È^ 
9,az3:I39|«M 

■ i' 

; 4'   S'?Í-| ■ 
.. ..;(:   -i -. 

.    t 

■ir' 

;..-- .■.jt';;r'1 ■.» ■"-•. .ú; 

PASSIVO 

ia^:4e0jgooo 

6.609:5761669 
7.199:20^1336 

l,3aO:W9|138 

BEIfWi^iiiiiiP^ 
■■■■ ■.■■.■■■■..,■■■,- '.-l ■..-. ;   ■;--     :'■..■:,■■    *.-.■ .-,-".■::   '.V-. ■ /■■■■■_-.- ■.■■,■■■,■,-■•'• '■•:~:--:t/0M 

?ÍH5^'f: Sf l^àüio' ao,lVío m'JaáeSrtí:^ -^'BWè^^m 
;:-".í'     !'■    ■ . : ■■■      ■.•r.;.-~.\'   .\.J  ,1.-    ■■.-■:     . ■< -T^ííIV/H 

.n RIA fiaJan^ita. Mls'llalia.matlilins\'i  .:   'I^'^ .Vr:i Emlttflffls bilhèua da ^ii»s^. de S. Paulo ko Blo di JaDaio^privUD^l^Bafítloiiiy ^,, -^^^ 
pelos atfirulnies preçta : ■/'-,.■■(■"'■ '''('/"'P'-'- .'/'':■' ^ ■ri-''^'--^f^= 

Primeira claese e rí.        22^50?     --"-■--■- 
Spgunda claase e comes. 
Idae Toltapor 30 dius 

Noa prpçoa acima dittí/cada psaíagoiro ãi 
grátis hlé 50 Itilos da b»g:"íoui, e ut '- - 

»ã8"JV ;:^.-..;;or---r-T'' "■    '^'"^'Éí 

pB8?agoiro"3'e^pr'i'fiêir« cl«ea teni di:eltq'àó';iranaporte \"' .,it. 
tídoMgundaáléBO.  ■'".■.■;,,,,,;; .:. ;^U,;'^',^v;i'^:^....-...-""; ;'"íí 

tori pòíta á bordo pela MtraiW.dBfMrdi'--,'"; '--f'-''- ■'■'' " "■'■■:'^_ A bagagem doi pasaigafroa suri posta 

Para msia eacUrecimonloa poderio euteuder-as com os chefes da eataçto/BB. Lai e DO 

'"'  Supírinlendeucia da Estrada de Frrro, S, 1'aulc, I de Jsneiro de ISBÒtfíl.'-..,   -.^ 

O.   MfvÈ'0XV; 
a _ 5 ,^',>?'Stíparlti(en Jante.    . 

Grande Fabrica de GnardaánvM 
DE 

MUTUEI]» DE OIil¥EII|4 
24   RUA DE S   BENTO   24 

o proprietário Ot?;':-, UEOI conhecido estabelecimento participa a SiUS nume- 
rosos amigos e freguczes que mudou-se da rua da Quitanda para a rua de S. Bento 
n. 24, onde contiuua a sua disposição. , j    ■     j 

O annunciante at^ba de receber um rico e importante sortimento deguaraa- 
chuvas tanto para hüi:i2ijs como para senhoras e crianoas, sedas da melhor qua- 
lidade, alpocas e tudo que é concernente ao seu ramo de uegocio. bem como guar- 
da-sóes para luto, tanto de homem como de senhoras. 

O mesmo rogais pessoas que mandaram fazer concertos em guarda-chuvas, 
hajam de os procurar, do contrario PerRo vendidos para coorar-ae de seu tratialho. 

Os preços são sem competência. 

S4-RU^ DE 8. BENTO-S4 

ao-9 

22 "RuÊidoConimereio--22 
Da loteria pxtrsbida Loj?, 5 de   Janeiro de 

1880, »ocdcmoB OB promioí acima aos ocasoí 
Iregueiee, comoBB proTa c:jm ps meamos em 
S'<B9hs »idrBÇR8. Siodo lata loteria a pri- 
mrirs dtí 1880, temos o prazer du d«r aa buaa 
fe-l6BaoB DOBF03 fteguezep, a para darmos os 
Reia temaa s 75* da cflrte e 288' de Niclhe- 
roy, poia, oe nuincroa eio eapecisva. 

Eecebe-8B eocomniendap, gsrantindo-ee 
pontUHlidsde na remeaíe. 

Como aempr^, 

VIRDB EE   KBIAMriLnjia   Dli   fÕÔÕS   Ô9 VALOBI!!) 

22-RUA DO COMMERCIO—22 

Piratininga  & Companhia 

Mliirli^Sl&Y & RIBBia© 
abram contaa corr*ntea, dascontam úiliaa da praça e aa aaccaJaa aobie oulrts praças DO im- 
pério H Kn deile. 

Dao cartas   de credito   eubre  diverass  praçaí na Europa e faiero todas as operatOaa 
bancarias. 

Saecam sobre as seguinles praças : 
Rio de Janeiro  B.nco Jo ComOJ.orcio. ^■■ 
Loijdr,,B .   Aynard & Ruff«r. 
Mar.elha,'p gaTel em Pafis  S.cielé MaraaiUeiae de Credite. ' 
Napolfs) Pagaval   em   todos   os  corroioa de Meuriciffre & Comp. 
Ganovi 5    Ilalis  Giuaeppe M-aaone fÚG.* 
finhna . .... BiDCo de Portugal. 

"j\l\    .     '.     '.  C»i"   fi'"''   ^°   '*""^«   ^^   Purlugal. 

E também aobre aa outras ageucias e correspondentoa do Bíuco de Portugal oo roino 
e iltias adJBcenti-s. 

Noa saques aobre o Rio íi 3 dles dt» ?ista, o sello é por conta do Banco..; 4 

■ '■! ■    ■ 

800:ODO|000 

13'7:4aos000 

49g.-C90f6<n 

1,360:929J138 

1 

1I:lBa|80p 

l,OaS:493|(n8 

5,330:3281664 

3:4611000 

21643|2E9 

II soUoscntto avvertft esssersi 
slabililo in questa città C'in 8tudio 
in Rua da Imperatriz n. 3 sobrado 
e che ha riceyutó dal. Regio 
Consolalu d'Ualia ;• Rio de Janeiro 
tuUe ie isifuzioni neces ane sía 
per iacilitare agUitalianiil disbrigo 
di affari nei quali avessero bisogno 
â(}] consolato stesso, come per Io 
iránsmíss one dí denaro che grita- 
liani desiderássero inviare io Itália 
col I ezzoconsolare. 

S. Paoi , O Dícembro de 1879. 
19 Devoti Armando. 

GÚANDE  PECHINCHA 
Wende^se grande porção de terrenos 

com' frentes para as ruas, do Barão de 
Iguape, Conde, d'Eu, e Fabrica de Cer- 
veja, por prcçòs razoáveis, e em'condi- 
ções ! favoráveis aos cómpi-adores. Para 
tratar com o Batuira, no Lava-pés.      5 2 

Club G^moastico Porlupez 
De ordem do er. preaidento commnnico aos 

sr?, eocina que B» Milaa de loglei a contubi- 
li('ade mercantil abrlr-a'-hB3 no dia 1 do 
ccrreote mes, 

A contar do correnta mcz as menaelidadea 
aerfio da 3S000, prevenindo aoa ara. aocioa qua 
«í pichem era atrazo que a-rà posto em cxecu- 
çBo o art. íl § 1* doíealalutOB Be nBo effec- 
tuarem O pagameot') dai mensatidade". 

Oa ensaius da dança ãcam auspeoaoa aa 
QuarlnH feiras. , 

aenrclariadoClub GjmaaBlico Purtiiguf» 
em S. Penio 3 de Janeiro de  1889. 

~rii 

«,a31:,J.29|60« 

''Oi-OmatM,'        ■■■•"■;■.-'■ 

7SV.-^'3Í^'   inimio IVooff JlodovaUo. 
'■i :    ■ OOn«dt-lÍvroií'íi :'•■- >■ 

.   /. A. TAomu Jtof?iiir«. u 

n 
Aluga se a arríiazem n. 22 A, na^rua da 

Estação, perto da Esiáçâo Sofocabana ; 
é forrado e .assoalhado, ten^b janella 
para 6 fundo, tem qiiinta] e água. E' 
próprio para qualquer ramo'' de negocio. 
A chivé, bem como para tratar* no ar- 
mazém da ruá da Victoria,.com' ' - 
-   * intontVíínío da Souta. 

3-2 

O 1* secretario, 

Sxmat Júnior. 

Carteira perdida 
PrrJeu se no dia 31 dtiD'E«i|ibro pe tS79, 

uma CNTleira de couro ds Bufais, çòr da café, 
contendo DI asguintcsaignaes; uma carteir» 
pequena de couro preto a divaraot papais, en- 
joa í6 tem valor para a pesiOK s quem perleD- 
cen»; por isso roga-se • queis.iaohon: entra- 
gs-la na rua doO^ividur D. 21,.qn« •orá gra- 
tificado. 

5. Paulo, da 4 Jaoeiro da. 1880. 

1M MINUTO DE ATTKNÇiO 

6-^8 :!. 

Restaurant 
U:i 

Vafflde-M''om Do ceStro dsclJsJBou aln- 
ga-iecotD tod'» Oi perience^jj:qaem:prDltD- 
d«r qualquer A atea negocioa di»iji«se.á rua d.. 
Imperador O. S^pa» informaçaca. 3—3 

Sò no Salão Oliveira' 

4:3—Bua Direita-^ã 

Quetem graiideé variado-iortíBiento 
de trancas de cabellos finiitimaa. é de 
todas as cores, -j 

Preços sem competidor, " 
. Verpsracwr. MM 

Xrp.doC«rwiQP«itíil«w. 

'':, ^v* 
t. . £■. ^.- ■■-r^^';i-- 


